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S. BRAS DE ALPORTEL:
, -

ONDE A TERRA SOBEJA E. O MAR NÃO CHEGA
E IS aqui uma terra - concelho

- problema que o Algarve
finge não conhecer. Espartilhada,
bem pertinho dos pontos princi­
pais de vitalidade, retintamente
algarvia. Posição-chave da serra

(muito ignorada nos tempos ver­

tiginosos de hoje) chamada do
Caldeirão. Ou do Mu. Rincão
amuado (de nostalgia), com a

seiva a filtrar-se por entre os

dedos dos homens de rija, es-

toica, têmpera - homens-traba­
lho que mimaram o seu agro­
-chão, ajardinando-o, em tem­
pos não mui distantes. Socieda­
de desfalecendo por mor das
franças e araganças - em 1950,

por Marcelino Viegas

NOTA da redaccao
CHEGOU o Outono e surgiram

as primeiras chuvas. Nada de
assustador. Apenas uma ligeira
rega sobre os campos sedentos e lar, e multas centenas' d� crian­
as vilas e estradas empoeiradas. ças na nossa Províneíà não tive­
Nas praias foi o primeiro sinal ram oportunidade de' chapíñhar
de debandada, embora as enehen- na água da costa ouarrtscar uma

eram perto de 10 mil (nesta vila tes do Verão tenham ficado re- corrida na areia.
que, quando aldeia, chegou a ser duzidas já nos princípios de Se- Para elas - que mais neces-
a mais populosa de Portugal); tembro. sitavam e mais lucrariam - a

hoje, todo o concelho, vem, pau- Tudo isto é um rebate sem praia foi um domingo fugidio ou
latinamente descendo a casa dos grandes consequências, pois o Ve- um sonho não realizado, assistin­

. 7 mil habitantes. Mas, pior que rão do Algarve não acabou. Pelo do ao corrupio estrangeiro, ao
tudo isto, S. Brás de Alportel contrário. O mais belo, o mais movimento barulhento e desusa­
está, aos poucos, a desindustria- ameno virá ao longo do Outono, do do turismo de Verão, que se
lizar-se. A ficar sem braços há- nestes dias de Outubro em que o olha curiosamente mas cujo sig­
beis, assistindo, renovando as taí- pôr-do-sol deixará laivos verme- nificado se desconhece.
nas corticeiras. lhos de saudade no horizonte das Quando se pensará nas crian-
GeogràrfiiCamente, são 139,60 km2 nossas praias. ças algarvias que não têm férias?

de cambiantes diversas, de paisa- O calor, portanto, continua pre- Quando se instalarão parques e

gens surpreendentes e açoteias sente, assim como os grupos de colônías que as abriguem' nestes
abertas sobre o Algarve, miran- turistas nórdicos para quem estes meses mais quentes em que as es':
do,o quase encantado, príncípesea- meses são os ideais para as suas colas estão encerradas? Há que
mente. Vdla-centro de passagem férias na nossa região. aproveitar vastas sonas da costa
obrigatória para quem escollhe a E ao falar em férias será oca- ainda não exploradas e, fora dos
entrada de (ainda) via mais rãpíde sião de perguntar quantos algar- centros de atracção turística.
no eixo da Província, distando 17 vios não as tiveram, - quantos a Compete aos Muniç!pioS darem os

km. de ¡Faro, 12 de Loulé, ,22 de

II
dois passos da praia ou do campo primeiros passos' nêste sentido e

Tavira. Co.m .ligações rodov�árias as não puderam gozar. Uma vez reunir Iorças para um empreen­
(as ferr�V'l�nas foram '� sao. a mais, passou o Verão, terminou o dimento que-sé nos .traría bene­
causa príncípal do seu insucesso perfode oficial do descanso esco- ficios.
progressista - uma injustiça a
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juntar a tantas outras que a�orta- �"��'R_.'."!!o.....',...,..._"---"�,....,,..1a" ..."'1I!A."l',,.�
,lillam, à nascença, os ¡prop6sIto� de I
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número de in:telectuais algarvios I '
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Q UIDR queiramos, quer n�, a por Joaquim S. Piscarreta �::!�dl1�rx�a���u:����e:�fa� i
riqueza de qualquer provín- uma oportunídado de «assooíação», I �

. cia depende, em grande parte, das factlitar a apaæha. de frutos, e é de agregação. I ,organizações criadas para defesa 'Ver, como acontece no concelho de EntretantO', todas as adesões e ,I ji!
dos seus ,interesses. Assim, no que Lagos, propríetáríos que deíxæram Inicíatívas serão registadas nas I i'respeita à Iavoura, astão Indíoados de apanhar figos debulhas por fa- nossas páginas a partir do próxí- I ji!
oa Grémios, que, para mal dos n08- zer com risco de perda tO'tal de mo número. Gostaríamos até de ji! jl!1ses pecados, se têm revelado prã; cereaís e palillas, e muitas proprie- qUe os nossos leitores partrcípas- I

GRANDES manobras diplomáti- tícamenta nulos em relação a be- dades abandonadas, porque não há sem activamente -na íntctateva ex- � IIcas (J políticas para este fim netícíos aos seus agremiados. A, quem se preste ao amanho das pondo as suas ideias acerca da con- I
de ano de 1971. A Assembleia Ge-' preocupação máxima é a de conse- terras, art:é em alguns casos com cepção do monumento a um ho- ji! I
rtü das Nações Unidas reabre com guir receitas para manter os ftm- os rendímentos das mesmas sem mem símbolo da força do povo e I I
a discussão apaixonante da ádmis- I ctonãríos com vencimentos equipa- encargos para quem as explore, do génio que não se amordaça. � Isão da, China Comunista, à som- rados ao� de 'em¡presas industriais O dr. António de Sousa Pontes, A O'pção está entre um mGnu-

I II
bra da qual vão definir-se nova.s e b8iIlcánas que, em grande parte, que, a a'V8Jliar pelo que tem escrito mento tradicional ou um monu- ii!
po$ições O debate será decerto de- especulam. no Jornal do Algarve e recentmnen- mento de 'concepção moderna, com I �
cisivo � vida da Organização en- Com uma lavoura agonizante te no «Jornal do ComéI1cio» sob uma escultura e arquitectura que

Apreciadas do Tamisa ou de qual- por J. M. Pereira
quanto outros problem,n'D so 'pro- por diverses. factores, entre os o título «Algarve, provincia rica marcasSe uma viragem na paisa_

....., v

d _�1 t d t b' 1 b d V'l R �1 d S t quer local londrino, as Casas do
jectam no panorama internacional, quais_ é e """,100 ar o a escassez de gen e pO' re», e pessoa esc arc- gem ur ana e 1 a e<>a e an O'

àe8àe a eterna questão do Médio- de mao-de-obra, !utam pel? aumen- cida:em assuntos de lavoura a António e um marco nas iniciati- Parlamento despertam sempre in­

-Oriente à ainda recente revolta ,to de quotas. Nao encamlooam as propósito dO' armazém..fumeiro 'em 'Vas 'culturais dO' Algarve'. teresse e admiração pela harmo-

do Paquistão Oriental. cO'isas nO' sentido de aquisição de Lagos para recoilha, preparação .e Todas as sugestões deve'rão ser nia e imponência que as carac-

O Mundo está perturbado em �uin� que fac::iHtem as opera- rOonclui na 8.• pagina) enviadas para a nossa Redacção. teriza.
várias regiões, como se um sismo çoes agrIcolas; nao se empenham
petrm<mente enrugas-se aí a sua su_ no recrutamento de pessoal para
perficie. Por vezes, porém, a solu-
ção não- está à vista nem virá tão I

�'a"'W.""""''''''''''''''''''-'

�edo. Mas não há dúvida de que VISADO PELA DELEGAÇAO
rOoncltd na 5." pagina) DE CENSURA

QUEM NÃO TEM FÉRIAS
NO VERÃO ALqARV,O

o OCIDENTE
VAI COMEçaR A CONHECER
OS CHINESES?

CARTA ABERTA A CARLOS ALBINO

'lONDRE<S pareceu-nos, não um

amontoado de aldeias como

já lille ouvimos chamar, mas lUm

conjunto de" cidades, mais peque­
nas umas, eutras maiores, outras

g·randes e ainda em fr.ail1Co'desen­
vol<Vl1mentO', cada uma a distinguir­
-Se das restantes por qualquer fac­
tor qUe nãó passa des.peroebfdo ao

forasteiro 'curiO'so, desde as ten­

dências da arquitectura, obedecen­
dO', de aglomerado para aglomera­
do, a apreoiáiveiJSr dirferen.ças de œ­

tilo, à própria feição dO' comércio,
que, 'embora apresente, em tod8:s
as zonas', tudo o que :possa COnSI­
derar_s'e essencial, faz com que, na

procura de determinados artigos,

r-"acc_..�---,..."-" .."-"-" ..''':••''..''.....
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I SOBRE A «CIVILIZAÇAO»ji!

I OUE OS «HIPPIES" CONTESTAM I
I ' •
I por Afonso Cautela =;

II
«O Falso Conflito da Sociologia e da !PsicoIO'gia» se intitula'Va o !.

artigo que Ui'banO' Tavares Rodrigues, na sua secção semanal ,
«Arco Voltaico», de «O Século de Domingo», publicava!!lo passado �
dia 15 de iAJgosto. Esse artigo serve de referência às considera- •

I;
ções que aqui me perm1to deixar à consideração do amigo e carna-

li...
rada da. Iimp'l1ensa que é Ul'bano Tavares Rodrigues, e à critica
dO's leitores. Pedindo, evidentemente, que o Urlb8iIlO' :me desculJpe
esta intromissão e ag,radecendO' antecipadamente, a amizade com

� que ele sempre, em todas 'as circunstâncias, tem querido I, honrar-me. I
ji! Como Jogo em .titulO' se ¡faz notar, o conflito da sociO'logia e d� i
jI!, �psicolO'gia é um «falso conflito». Iji! Uvbano TaJVares Rodvigue,s acentua depO'is a sua ideia: «Antes ii!

i de mais, tudo isto é antidialé'otico. iNem, o teatrO' total, nem o co- ;ji! nihecimellto 8;biss8Jl do ser estão em !Conflito com a ,consciência de ��I classe». ( ... ) «Onde de ¡facto há oposição é entre a moral de acção !da. New Left e o marasmo narcóti1co das comunidades «beat-hip». �,

II � sobre o «marasmO'» narcóti:co das comunidades «beat-hip» ¡
I que me permito arpresentar a U. T. R. a minha primeira discor- �I dãncia. •

I iA :meu 'Ver, o que iIlá ,de «revolucionário» na actuaçãO' das co-

iiI munidlj;(Íes «hippy» supera, e� muito, o «marasmo narcótico» a

I quc ·a1Jg.umas (e não tOdas, sublinillo) porventura se dedicam.

I A imoral· que Roszak derfende, em nome dos «hippies», é a

II mGral diferencial,ista - e�ressa ,também e a ¡partir de ,premissas
I um poueo d�versas P9r HeIlI"i�Lerfeb'Vre no seu recente manlifestO'

! rOoncluf na 3." pagitl4) ,

� I
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A PROPÓSITO
DE ANTÚNIO ALEIXO

(Oonclui na 3.· pliginl!)

O «BEM dizer àvonde ...» que você; sem,anal_
mente, vem, atirando com lance de amigo à

cara mole da gente, não deve dar àvonde para as encomendas .... Assim o julgo; e

por isso mesmo em vez da mís8'l'à carta anónima (de que você se queixava há dias)
de quem Se env�rgonha OU acobarda, de impugna?' a descoberto as atitudes de que não

gosta, e reclama gestos mais largos de incidência mais aguda na problemática sócio­

-económica do nosso Algarve ... em .. --------------------

vez de - dizia eU - prefiro esta pontinha (ao menos uma pontinha) ¡ tem ocupado dele com a altivez
carta aberta, que o meu amigo (oh! de interesse público. necessária ao vingar do fruto, à

como são idos os- nossos tempos de Ora, eu penso, estou convencido, concretização da ideia em marcha,
Faculdade de Letras ... e de. tret� que o tema desta minha carta in- à melhor repercussão dela nos ânL

(nossas, claro) sobTe a ftlosofta teressa a toda a gente é aoSsunto mos de todos os algarvios amantes

ingénua do Pacheco (o professor público do Jornal dO' AÍgarve. Pre- da sua terra e dos seus valoTes

que foi de n6s ambos), da '«�umo», cisamente porque foi você, Carlos culturais.

etc., lembra-se? ". oh!) fara o fa- Albino no seu cantinho semanal, Falo do poeta Aleixo e da home­

vor de me relevar de mão larga, e tem 'sido este jornal quem, ulti- nagem em forma de monumento

tomando-me na conta de quem pTe- mamente levantou o problema e se que, finalmente, parece estar em

tende o diálogo, a vera troca de vias de realização. Refiro-me à

opiniões, e não a polémica esterili- ...." .."." ...,'11...." ..." ...",., campaf}ha que nesse sentido o Jor­

zante ou rasca dos qUe ferem a naI dO' A'lgarve tem desenvolvido, e

palavra azeda por uma necessi- JOD�.' flDUa0111J" à participação de Oarlos Albino

dade pessoal de não estarem ca- 1I1W1W till I'm nessa campanha - não s6 nes,te

lados. jornal, como noutros jornais da
nossa Provincia.

'

Amigo Oarlos Albino: Na sua

Tubrica de 3 de Julho último lan­

çou uma espécie de ?'epto aos ho­
mBnB de boa vontade, e coração
cheio, deste Algarve sensual e mo-

rOonclui na 6.· pagina)

de Ezequiel Ferreira

A carta aberta - assim o c?'eio O NOS'SO prezado colega «Ga­
- tem uma vantagem: vai directa, zeta do Sul», dO' Montijo,
simultâneamente, ao destinatário e transcreveu o ar,tigo «A C. 'P. tam­

o. toda a grmte. Vantagem que é de bém tem O'brigações - Asseio, Cor­
ter em conta caso o conteúdo da tesia, Turismo ... », que há semanas

dj¡ta tenha � para além do reme-

I publicármos
do nosso prezado ,cO'la­

tente fi (ou) do destinatário - uma borador dr. Mateus Boaventura.

,2, X. 1971



JORNAL D(l ALGARVE

SNACK.BAR «O GALEÃO»
..

ferreira & Luzt Lda: - :Vila Rnl- de. Santo António.
-Comunícamque, por escritura de 22 do mês findo,

o Sr. Emílio dó�'Santos Ferreira. deixou d-e fazer: parte
da Socíedade, A actívídade da firma continua agora sob

:3. gerência d:9 sócio António Pedro da Luz, o qual conti-
o

nua ao�di�por�dos,.seus clientes e amigos cain servíço de .

café e snack-bar.
..' ..

ÓNICA
DE JiFARO
por J O A. O L JlL.&. L

Au",entar os acidentes?
CHEGA-SE

ao local' e a interrogação que dá o título à

'crónica, surge rápida ..Estamos naqueles seis quilómetros
da estrada nacional n.O 125, agora a serem beneficíados,

na ligação entre Faro e Olhão. Trata-se de uma obra de' há:

muito desejada, conhecido o intensíssimo trânsito que ali se

processa. Ê, sem dúvida, dos mais movimentados troços de
estradá na província sulina. A
reduzida faixa de rodagem, o

seu perfil e a série de curvas,
motivaram graves desastres,
alguns mortais, a. pár de es­

tropiações e prejuízos de toda
a monta.
A realização da obra 'surgiu co­

¡'fio uma 'alvorada de esperanças e

a .certeza de. que, fânalmente, as

dUalS terras passarmm a ddlspor de

uma rodovia quase do nosso tempo,
se acert�rmos os relógios ,pela «ho_

ra europeia.». O valor do empreen­
dimento ascende a 10 mil 'contos,
ficando a faixa de rodagem para

væculos motorizados com 8 metros

de largura e dois, passeios latel'iais.

Mas toda esta. imagem poSliitiNá é

logo 1lifecbada pela -dd.vd.>SÓria entre a

faixa de rodagem .e .os pas,seiœ. Se'­
parando-os, fica um muro d'e be­

tão com 25 centimetros de rutura ..

É aqui, 'Slim, aqui ræi:del a interro­

gação: «Aumentar os: a:oitd;entes»?

:El que, em caso de perigo imi­

,nente, em que ,se torne imperioso
- deixar a faixa de rodagem, o em,ba­

te no ref,erido muro diMiB6rio será

o d6's·piste, o partir da ŒT'ecção, o,

l];CI!dente certo e· grave. Não !Seria

n'lad';' 'S,eguro; mais vantajoso e até

muito mais económico; a separa­

ção apenas com faixa longitudinal
luminosa? Toda a gente é dest�
opindão, mas, os técntcos ta:lvez te­

nham uma palavra a'dizer. E-s'sa,
por bãs:lca, gO'Stariamos de a saber,
Sdb pena de continuarmos pensan­
do que o «convite a,o acidente» ræ­

na ao longo dOSl nov.os, seis qudló­
metros des:ta ffitrad� Faro-Olhão.

Ninguém ignora, também, que [grande parte dos desastres, que ali

têm ocorrido :se devem ào estacio­

na¡nento de autocarros. Na verda_

de, dvspondo, até agora, de uma

estre.ilta faixa, com muiltas e mud.­

taa casas ao longo da via e '8iSI pa­

ragens nem sempre colocadas' nos

melh6res sftios\ os acidentes têm

neste motiVo (estacionamento dos

autocarros), en<:ontrado um dos

'seus mais directos «forneced.ores,».

Agora que s·e tra,balha numa «eg­

,trada nova», não s'eda de fazer

parques para paragem dos, auto_

carros" extl'a-faixa' de rodagem?

.

DR. DllMANTIN8 ., BALTADt
'}I6diÇo Espeeia11flta

DoeJlÇ8S e CirUrgia
dos Ríus e Vlaa,Urináru..

Consuitas às secundas, quar­
tM ,6 sextas-feiraa a partir

.
dae 15 horaa

, Consultório:

R. Baptista.Lopes. SO-A,!.' EAq.
FARO

T4)lefoll68 { Cofisultório 220lS
Restdêncla U76l

Bi·lhar
Usado, con1pra-se, a pronto.
Trata Manuel· Aquilino -

C:wtro , �8.!..!m,

I. llile �e Dlflill
M£DICÚ

Contlu1� diárias a partir
du 16 horas

Bua da Trindade, 11-1.·, EIIq.

F A RO

TELll"S {con.ultóriO 24505
,'. Re.ldlncla 24642

JlUarmónica algarvia
em Espanha
A fim dé abrilhantar aSI festas

que decorl'em na vila de Cartaya
(província de Huelva), �contra-'s'e
em Eispanha a pres,ttg:io,sa' Filarmó:
nÍ>Ca Ar1Jistas de Minerva, de Lou­
lé, que ali permanecerá até 6 deste
mês.
E'ste conjunto, que deS!fruta em

toda a Andaluzia do maior ¡¡¡preço
é dirigida pelo maestro s!'. VirgHib
de Sousa Viegas.

Fli criada I Secção
liceal de Vila. Rial
de Santo. António
Por decisão do sr. mi­

nistro da Educação Nacio­
naI, foi �liada a Secção Li­
ceal de Vila Real de Santo
Ap,tÓllio; que deverá fun­
cionar já no ano lectivo de
1971/72.

'

A Câmara Municipal de
VHa Rea,¡ de Santo Antó­
nio está promovendo a

ada,ptação do prédio. on­
de se encontram instala­
dos os Serviços Municipa­
lizados de Água e Electri­
cidade (no qual .funcionou
iniciabnente a Escola Téc­
nica vila-realense), para
:tU ser leccionado o Ciclo
Preparatório, que tem vin­
do a ser ministrádo naque­
la Escola, devendo a nova

Secção Liceal funcionar no
edifício da Escola Indus�
trial e Comercial.
'A boa nova provocou

compreen8Ível . júbilo na

pOIll¡]ação de Vila Real de
Santo António,

Celebridades DO Algárve
Mesmo em Outubro, não pára a

ronda dos visitantes de nomeada à
nossa Provincia, onde aproveitam
as excepcionais condições do clima,
para gozar umas férias agradá­
veis.
Em Albufeira, já no fim de uma

semana de descanso, enc.ontra-se o

con!hecido actor norte-ameriC8lIlo do
dnerna e da TV, Dana, Andrews.
Em Monte Gordo e durante duas

semanas, .temos Christopher Palul

I Greener que possui a particulari­
dade de'ser o homem mais alto da

Grã-Bretanha, com 2 metros e 26
centimetros. Greener, de 27 anos,
124, quilos de peso e usando sapa-
tos da medida 49, é guarda-livros
e desempenha .papéis cómicos na

'I'V, sendo elemento pr�onderante

II numa equipa de basquetebol da 1..
div-isão inglesa.

AGENDA.
�--------------�--------------------------�----------------���--�--------��

mes, e cíumentoss-r terça-feira, «Monte
.. Wwlsih.»; quaeta-reíra, «Como roubar um
�il!hio,»; qutnta-reíra, «O rumo das 'Vi­
boras»: sex.tA-feira., «Antes do crepús­
culo».

-:-: No Boa E'Slpera.n�a' Atlético' Clube
, pórtj,¢onense. hoje. «P.errgo �e morte .

.

.æm Bei,rÜJte»; amanhã. em rnætínée e

sorrée,: «Assal>to q,Wl>se...
.

imwerte1to»;
quacta-êedra. «SlJ.te dôlaree-de sangue» .

. Gozou fé'ri,a,s em M01Ue G01'do
...
tendo

'Em S. BR�S D EALPORTEL, no São

já retirado pm-a sua, casa em'!1J:ieáa, o Brás-Oíne-Teætro, amanhã, «J.l'uror de

estudante liceal er, João Manuel Ro-
matar» e «KLmibeJ',ley JIm».

drigues Palma. Em SILVES no Cine-Teatro SHven-,
= Com ,sua mile. passou férias em Vila se, .. ih�je, «NãO matar»; amanhã, em

Real de Santo António a menina Maria 1:l'l&tmee e sOlrée, "o homem orquestra»;
aa aoncei,ç(Jo Lopes Martins, filha do terça-feira. «A colmeia»;. qudnta-feira,
nosso aSô'Lna¡lte; e'ln Sintra sr, Franc'h'lco

'1
"Uma senhora 1,lum, automóvel com ocu-

Madei1'a Martins. Ics e urna eS!l'IU1igarda».
.

= Apôs passo»: férias em Monte G01'do, Em TAVIRA, '110 Cine-Teatro Antónío
acompanhada de suas jilhirllhu,s, reares- Pínheiro 'hoje «Uma Incôgribta chama­
sou a sUa casa eln L'h'l·boa Il 81'." D. Te- da... Duitify» Él «Jardian da' tortura»;
resa Cecília Rodrigue8 Pal'/n4, esp08a amanhã, «iDeSltiillos opostos» e «A úl tí­
âo. noS80 assinante S1'. Ro'gério Rodri« ma vitima»; terça-feira, «RO'l11aillce, em
gues, Palma; .. , AC8IpilJlco» e «O char-latão»: quinta-feira,
= Deslooou-se a Fa1'0, para partiéitpar «bida'd� 'V>i(}len;ta.» e «Ag' espingardas do
como o01llVid!Uio na II Encontro do S. Far-West».
C. Farense com os ôrgllos inj01'mativos,
o sr; José Celestino, no,9so a$.,sinante
em L'h'lboa. . .

Na' capela, de S. Loureru.ii:/ àoéPàlmeL-··
ralo ,realizou-se o, oa_same9:¡¡to da�¡�" D.
Mm',ia João Leandro GlJIi¡çalVlfi; estt�-
dante 'unitlJersitá1w, filha da 81'." D. FALECERAM:
Isaura Leandro Gonçalve« e do'. sr. An-
tónio ,Mariano Gonçalve«, CO'ln o sr., Em LlSiBOA � a sr.» -O, caetena da'
Herculano Marim Costa Fa,lma, regente Pdedad ... 79 ''Ú I d
agricola e funcwná1'Vo da Junta Nacio-

-" e, , ..e anos, VI va, natura e

nai das corucos, filha da sr." D. Ma-
Loulé.

.

ria Feliciana. Mm'® Costa Pa,11nQ¡ e do
.

� o sr, Manuel GonçaLves Fatal de

S1·. Francisco da Pa;lma. p1'esidente da 79 anos, .ga,t'gento do Exército natural
Junta de; Freguesi-a de Paderne. de 'Vaqueiros (A;[coutim), casado com

Foi celebrante o 1·ev. Sebastido Vie- a sr.s ,D. Catarina iMen'des Pacheco
gas pároco, da fregue-sia de Boliqueime .ŒætaJ.
e o' copo-d'água fa'. sel'Vido na residlln-. - a -s,r.· -O. Martia dos Santos Teo­
cia'dos paiLs, âc: noiva em Cerca Velha, '4oro}. de 40 ænos, nætur-al de S. Brás
Paderne.

.

'. de. AJDpol'tel. easada com o
:

sr. Leonel
Os noivos fixam residência em Lwboa. António Viegas.

- a sr.' D, Vitória da Conceíção To­
más. ?e 82 anos naturæl de Q,uerença
(iLoole).
� o sr. .Mfrado Ghira L�ma de 65

�nos, :V.i<Ú-vo, illætlu:ral de VUa Real de
Santo António. ,gua.nda-Hvros e'ln Gabe�a
(Ango'la).
- o sr. AntÓnLo D.¡¡mião FormO'siniho,

de 65 ænosj ll1a.turæl de Santiago de Ta­
'0ira. <!a:Sauo com a s,r." D. Maria. do'
RooM,io. _

_

- o sr. Joaquim Mal'ia Guerreiro, de
64 aIl1os. natural de ,SHves casado com
a. sr.' D:' Bernard'ina >de Jesus GOO1ç8JI�
ves Gue,rr,ei'ro e -pai da s,r." D. Ms,¡.,¡a
Manuela, Gonça¡1ves Ne'Ves RO'cha e do
'sr. António Mateus Gu�reiro.

- a sr.' D. Laura \Félix Salltos Men­
donça,

.

de 78· anos. v,Lúva, natural de
; Mon=aJ]laCho, mãe da, >sr." D. Laura
Marcelino Mendonça e do sr, João Mar­
celino M·oodonçBl.

Ál!! famílias enlutadas.' 8ipxesenta o
Jornal do AlgQ/M1s • .sentidos pê8amles.

........'''"''W'''''...."'IlII",..,......,'tI.\!&,'iIIIt.�••IIlIIiI_llU!m_..I!IlII_t.mIt.,..,,....,''

Ecos
�

Par(�das e ch�gadas

Oasamento

, Gente nova

No Hospital de Faro deu à IUI1i uma
m,en,i7li(t a sr.· D, .Mar,Va ,A rmandæ de
Sousa Lool esposa do nosso redactor
Jo(Jo. Leal,' reô'i4emtes 'na capital al­
gall"ln-a.
Mãe e filha encont¡-ann-se bem.

farmácias
DE SERVIço.

Em ALBUFEIRA >hoje a Farmácia
Pie!dalde; e até sexta-feira, a Farmácia
ALves de Sousa.

,Em FARO hoje a FRiramcia Pereira
Ga;go' amanhã Pomtes <Sequeira,; segun­
da-'feira BIIIPt{,stA; terça OHveúra Bom­

ba; q!uirta. Alexandre; 'quInta, .crespo
Samtos e sextA-fel,ra, Paula.

LEm LAGOS, a Faæmá.cia SHva.
,Em LOUL1JJ hoje a FaiJ:1má.cia Con­

fiança; amaJllihã, p.inih€dr�;, segu¡nda­
-'f,eI,ra 'Pimo' terça ,Av€lIuda; quarta,
MaJdeira; ql\.tiJlita" êonfiiB.lllça e sexta­
-f.edira Pinheiro.
IEm' 'OLHÃO, hoje, a Fa,rmá.cia Pa­

checo; rutnaJ'illlã, Prog'resso'; segUlIlda­
-<feira O!hanense'; .terça Feno: q.uarta,
Rooha,' quinta pachecô e sextA-teira,
P!rogrésso.

.

iEm PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Rosa lNuilles' flillla.llJhã Dias· segu¡nda­
-t'eira Ceno·á,l· ,terça OUveira F1uŒ'.tadO;
quærta. 'Moderna; q'uinta, .cærvalho e

sexta-feira, Rosa Nunes.
IEm S. BRÁS DE AL,pORTEL hoje,

a 'Farmáci'a Pereira; amamhã, Monte­
'pio; segullllda-lfeira, Œ),ias Neves: terça,
Pereim; qUarta. MontelJ}io.; quima, Dias
'NEWes e sex1:a.-fei>ra, Pereira.

Em SILVES ho'je a Fll!rnlácia Duar­

>te; e até sexta->feirà, a Farmácia João
de Deus.

LEm TAVIRA hoje a Fa,rmácia Cen­
tral; amaIJ.Jhã' Franco'; segunda-feira,
¡Sousa' terça M�mte¡p,io; 'quarta, .AJbo,im;
qW1l1tà. C'emrall e sexta-feira, 'FIra.nco.
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a iFaa'mácia Silva.

CineRlas
,

Em ALBUFEIRA, no Cme-Pax, hoje,
,«Co,jts >para os 7 ;ma¡gn.ficos»: am:atlJhã,
<<Â. felkidade»; terça-feira, «Quimera»;
qttaI\ta-'feira «ISab8Jta»; qUl'Ilta-feira. «O
bastardo»;

•

�ext!lJ-<feira. «Jovens fugi­
Uvas».

Na F'USETA, no Cinema Topázio,
amanhã. «Quem: dispara :pt'imeiro»; e

. «Oheque mate»; quinta-fei.ra; «A mar­

gem da lei» e «Roma 'tnvencív,€il»,

Em LAGOS no Te&tro Oii!lema In1Pé­
rio hoje «Gtga.ntes em iú>ria» e «Nin­
gu&n -foge para, sempre»; a.manhã, «Ca.­
IOOÕes pa,ra CÓ1"doba»; tel'ça-feira, «Mo­
rali privad8.»; 'quarta-feira. «O ,se;gredo
do planeta dos macacos}) e «As d,\UI,S
faces do peri'go»; quinta-fe,ira, «A vi­
si,tA».
Em LOULÉ, 'no Cine-Teatro Louleta­

no hoOe. «Ta.urus, -filho de AUla» e

«,Mis'são de vi.ngança»· amanhã «Kra­
katoa - a leste de. Jàv8.»; ,te¡:ça-f.eira,
",Chuva 'na iPrimavera.»; quinta-teira,
«A batalha das Ardenas» .

Em OLHÃO, no Cinema-Tea,tro, hoje,
«Matar ou não ,mataJr»' amai!1!hã «Zfn­
gara.»; terça-teira. «Bal'nse. ,padxão im­
,possíV€,l» e «Para a:lém das montanha,s»;
q1uartA-feira. «'Üs hi[>pies' ,e os gangs­
>ters» e «3 ]l()mens num ,bote»; qumta­
-feira, «0 rendez-voU8» e «O vælete de
ou;ros»,

.

IE:rn PORTIMÃO no Cine-Teatro ho­
je «O vale 'da hóru-a» e «Tem,peStade
SOltre o índico»; amanhã, «Ciúme, ciú-

A casamentos e a bapti-
,

'

zados não vá sem ser con-

vidado.

Mas se for leve prendas
.

CARAVELA e será admi­

rado.

UUVHAf)
Vna aeal d, Slit. i.tíàio

Necrologia

as

lolas
De' 24" a' 28 .de Setefubio,c -,

,-,

VILA REAL. DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

57950$00
31580$00
26110$00
25160$00
17400$00
14100$00
13780$00
13370$00
12990$00
10740$00
990Ó$00
8380$00
8300$00
7100$00
6935$00
6820$00
6150$00
3800$00
3''760$00
3200$00
2800$00
1590$00
550$00

klecrim
Garo,ti'nho
Conceiçan,j,tA
Díamarrte . . ,

Péro;la do Guadiana .

Lest\!
.

,

L:i¡bel'tA .

Conserveira
'Flor do Sui
Audaz
Cajú .

Refl'ega
l>11,fan.te
Nova Arcosa
Prateada
Lesbia .

Norte ." ".
Brisa

.

Maria Rosa.
Nova Clarinha
Péro,la Algarvia­
Y�vl'!lha
'Su\'

Com e sem guincho

Total 292465$00

BETONEIRAS

I
Vende a; NORTEJO,

Rua'Dr'lA.lvar.
° (le Castro,

46.-.A
'

(a.o.Rego) Lisboa 'Fel. 76 12 58. .

.

Em FARO: Armindo H., Es.:
têvão GUITA, Tel. '2272;1.. , •...
� ¥ 4

�

�ijtw:œiiA- ....

De 22 a 28 de Setembro

Ar-tes d íversas '

T�AúvÉ1RA .:?'
S'P3Jttl0

204,!í.$$(J0
�*-'

126oo$OÓ
217 1�5$00

[ BOMBAS DE ��-;'-�II�ALADORES ;;';;;0
MARCO

=----=.'.' J
.

. De 23 a 28 de Setembro

De 23 a 28 de Setembro

ÃII o
POR.TIMÃO

TRAINEIiRAS :

.Arrl:faua . .

.Portwgrul 7."
INova Pælmeta
Donzela ...
Sónia C'lementina
VUilcânia . .

Swdil:l!hero:-a
S;�béria

.

Portugal 4. °
.

Lola
.

Mlri,ta ,

Atalallta.
PortJugal 5." .

Olimp[a Sél'gio
.Lua ..... , .

Sr.' -da, Encarnação.
Sol . . • . .

C'inco M¡wias '.
Mar,ia Benedito
Nova Dóris. .

Briosa .•..
Senhora do> Cais
A;l�ari to .

.

Sete Estrelas
Mar Raso .

Sa.túrnla . .

Neptúillia ...
Anj o da Guarda
POInta -do Laldo,r
OdLve-las

'

.

Sagres .

Pomuga,l
.

1.° . '

Praia Três' Irm'ws
S. Carlos.
ZalV'ial . .

Fóia
La Rose.
NOl'!l'IULrrdia

.

Noroeste ...
Praia .Mar'ena_. .

Pr,lmel,ro de ,Maio
Ca;jú ...
Bom Pastor.
Costa de Oiro
S. F11á",io
iLena . .

Brlsa.mar
Bi,scaia
Ra.iillha >do. Siul
Mi,lita. . . . ,

ESitrela do MaIr
NOiVa OI�¡llJha .

Pon,ta da. Galé
Porttmão l.· .

Bala >de' Lagos
S. Paulo. . ,

Portwgal 6.°'
Maria Lwsa

164 040$00
100 650$00
118200$00
114650$00

. 10'7 950$00
100 300$00
95600$00
93300$00
89 050$00
85 950$00
79100$00
75 060$00
7� �O$OO
70500$00
702>10$00
69400$00
66 610$00
62240$00
55500$00
&1950$00
50 400$00
46 900$00
49900$00
42 700$00
42 300$00
42200$00
41250$00
40 850$00
40 600$00
39500$00
37300$00
36600$00
36300$00
8'4150$00
33 200$00
33000$00
32 700$00
27 660$00
24300$00
24 000$00
21900$00
19700$00
19600$00
19260$00
18'700$00
18550$00
18400$00
18200$00
17800$00
14500$00
14200$00
13900$00
HI15O$OO
84õO$OO
7710$00
6400$00
5500$00
1000$00

2818420$00

Ê ev,idente o extraord'inári-o pro­
gre!S!So que a :cap,ttal sluHna vem

regüstando dia após dia, facto que
encaminha Faro para o s,eu enqua_
dramento como grande cida:de do
nQSS�O tempo. Nos maiis varliados
sectores, a cidade cresce, a;gigan­
ta-,se e lança-s'e n.o futuro.
Há di'as, foi inaugurad.o um im­

portante esta;beledmento que, mais,
do que para aquele burgo, constitui
elemento de mteres5'e para toda a

iProv<íncia, que .tem aQ seu dispo'r
':uma exoelen te sala de exposições
de mobi1iál1io' e decoração, de qua­
IjJdade. Retferimo-no,s às, Galerias
Persa, na Rua. AboIm Ascensão

c(vulgo F}strada da Circunvalaç.ão),
n.OS 29 e 31, em 'Faro, cujo 8Jcto
inaugural se revest.iu de 'grande so_

lenidade. Presentes des.t:æcadas in­
dividualidades, entre aJ9 quailS' .os

sr. dr. Manuel Esquível, governa­
d,or c�vil do Distrito; maj.or Vieira
Branco, presidente da Câmara Mu­

rrid¡pal de FarO'; c3(p1tão c:aste�­
-Branco F,erreira, comandante da
P. SI. P.; dr. RKxlri¡gues Quintans,
subdelegado do r. N. T. P.; dr; 'Ro­
gério Peres.; director do HospiLtal
Regional de Faro; Horácio Cava<:o,
subdireotor da EScola de H.otela­
ria e Turismo do Algarve'

.

etc. Em
representação do prelado da Dioc'e_
se, encontrava-se o cónego dr. Fer­
reira da ,sUva, pároco da Sé de Fa­
ro.
Os numer,osos convidados, em

número superior a dUaJs centenaiS,
foram recebidos pelo SJr. Silvestre
MonteLto, proprietário das, Gale­
,rias Persa:"Numa ws1,ta ao estabe­
lecimento, - houv'e .o ensejo de veri:­
ficar, a par das' excelentes qualida­
de.<¡ dos mobiliários; e artigœ ex­

posto's·, o s'eu aspecto verdadeira­
mente atraot'ivo, a ¡par do cunho
ftmcional e de uma extraotdinária
comodidade. As' el.og1osas reJferên­
cias fei'tas ·pelos convidados, que
aproveitaram para felicitar o sr.
Silvest.re Montæro pelo seu dina­
mismo, 3,entido comercjal e ombri­
dade, sempre evidenc.i8idas, consti­
tuem um prindpio asSliinalado nes­

tas Galerias Persa .

ll: oportuno referir que 01 sr. ,Sil­
vestre Monteiro iniciou a \Sua acti­
vidade, numa loja de mobi:liário de
nível mais económico, a Casa Persa,
na Rua José Estêvão

. .AJpós dois
anos, passoU" para a Rua :Baptista
Lopes, n.O 2, de modo a ¡polier ,cor­
,responder às exigências do' merca­
do no que resp.eitava a mobHi:ãrio e

decoração de qualidade. Garanti­
ram-se r,epresentações de fabI'llcan­
'tes de reconhecida idoneidade, que
proporcionassem a selecão de mo­

delo'S de bom desenho e alta quaLi­
dade de materia�s e acabamentos,
dotando o mercado ,de móvei'g e

I mateI'li8Jis de decoração a nível m­
ternacional. Está n�te CMO a Me­
talúrgIca da Longra, Lda., que

______________.... 1 através, do seu serviço de E-stética

Foram inauguradas em Faro
G a I e r i a's P e r s a

o L

Total

I� MOTORES - I
_

INTERNATIONAL,
.

De 23 a 29 de Setembro

G O I

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul
Pérolæ Mgarwda.
Ella de lSonho .

Nova er.' da !Pd e'<lald e
'Fernando José
Rainha do ,S'ul
Noroeste . . :.
LUiridin,has . .

Nova Clarinha :
Rést&uração. .

CaSita. AZUlI . .

kgadãQ
VB.IIl.d'ima, "

Princesa do SUl!
Alecrim .. ,

Amazona. ' .

Nova Esperan.ça
NOiVa Areoss,
Brisa
Leste

'79380$00
59380$00
4õ650$OO
35190$00
34000$00
:n 700$00
31 650$00
29300$Q()
25 520$QQ
22960$00
20750$00
20150$00
16500$00
14000$00
13100$00
11 590$00
11190$00
9800$00
8000$00
5000$00

525640$()O

L A

Total

TRAINEIRAS:

Gracinha •..
Bala de ["a:go's
Sagres. . . .

MHI1:a. .. , .

Bri'samar. . . ,

Sr." da Encannaçãci
Albeluiz
Mari'saibel
([)olIlZela. . .

Gosta. Ide 'OIro
Zav,ial
ICa;jú
Dola

1'41120$00
89410$00
57000$00
4õ &80$00
360oo$OÓ
29570$00
26 060$00
212OQ$OO
13556$00
124õO$OO
9800$00
Id 900$00
1710$00

488 rOO$oo

Industrial, lança periôdd.oamente
modelos originais, cODrJ,ndo uma

vasta gama' de m()bi�i;ál',io para
equipamento de escr1tóriœ, e aJinda
móveis de conforto LONGRA-AIR­
BORNE, inteiramente fabri,caldos
em Portugal .. ' Atenta à dmpórtãn­
cia da inauguração de Galerias
Persa, a l\if.etalúrgillca da Longra,
Lda. fez desloca,r a Faro Os, S,I\So.

eng. João Martins, director come,r­

cial; Miguel Silva: (Hrector daSl Re_
lações, Públicas, que se faziam
acompanhar das espoS>M, e ainda
D. ESter Malafaia, secretária da
Administração), António 'TIetixeira,
director do Serviço de Marketing,
Carlos Gosta, do ServIço de Estu­
dos e Inovaç!io, Oliveira TOjal, ,ins-
pector de vendas. '

Por outro lado, Q S:ector de mo­
biliár,io de habitaçãO' fói preenchido

, com a agéncia da ALTAMIRA, cu_

ja qualidade de acabamento é bem
conhecida:
A evolução do mercado, <traduzd­

da numà excelente recepti'Viidade
ao traba,lho da Casa Pe�sa, justifi­
cava uma m¡¡¡ior ampl,itu'dei e reco­
nheceu-se portanto a neceslSiidade
de aumentar as zonas de ex,posição,
de modo a proporcLona,r aos clien­
tesl não só uma mai� vasta gama
de produtog, como melhores, condi­
ções de apreciação e selecção, Sur_
giram as,sim as GalerJas e o ,seu

amplo salão de vendas (com mailS,
de 400 m2), situadas na Rua
Aiboim Ascensão, n.OS 29 e 31, em
Faro e cuja vis1,ta aconselhamos
aos nossos leitores.

,

As Galerias Pers'a, f,toam assim
ma.is apta,s, através dos seus dois
esta,belecimentos" a satiSifazer os

desejos dos cliente;s algarvios, os

quais, çomo S¡'¡ve.stre Montedxo
afiJ:lmou, sempre estLve.rani na ba­
se de ,todos os seus progrnmas de
traba.lhos.

To1:8;l

BELLATRIX ESPEOIÀt
Albnentaçio Tr�i'lzad&

MOTORIS IIDUSTRIAIS, MAmTIMOI
E &BUPOS DE HEG! lARYIANI
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA..
A()&IT.t.II-SII: AOICNTIlS NOS OON()mLIIOI LIVaII8

VENDEM·-SE
EM CONJUNTO OU .M S.PARADO

Duas traineiras para pesca de sardinha e três envIa-
das modernamente equipadas com rádios, sondas e 40
cabos de rede de nylon, em plena laboração. .

Só trato com o próprio. ,

Resposta ao apartado n,' 50 em Vila Real de Santo
António,
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I que os «hippies» contestam I �:���n���,:� e

o�::�:�:����snaP�p,���I (OonclustlQ da 1," prlgtfl4) I embalagem de figo seco, amêndoas' Des�obertas e Navegaçoe,s foram

� I e alguns produtos hortícolas vern
homens de Lagos, .·como GIl Eane,s,ii um pouco em oP.osíçâo ao «totaâítartsmo tecnocrático», como ii ' dlrtam o de hoje e entretan ro'

I!!! II!! citando a obra da F'ederação dos
"

,s ' '

,
," ,.

'

=:

� ele lhe chama,

lííJ Grémio>!:!,
da

.

Lavou,ra do Nordeste aguardemos que apareça aíg'uérn
I

A critica Implícita em Roszak (e nos «híppíeæ que adregam de
Transmontano que, corn 3100 000 q�e encare a serro a def.esa econo-

i! Int.xectualízar aquílo que normalmente neles é mais ei apenas, prá,
... árvores de f,ruto tinha, em 1969 'fiI,ca do lavrador algarvío dos f'ru-

aNca) contesta o totaâítaríemo de uma eívtlízação que faz desse '" tos secos»

II! totalítarísmo a sua arma mais' poderosa e mais mortírera, Que I um patrímônão de 209 700 contes
S
.,'

.' ,'? .

I fecha (ICOmo diria Herbert Mar,cuse) o processo em cíclo vicioso. ii!!! para apoio à lavoura, 'enquanto que

I
' �l'g¡ra. esse.

alguem. Teremos

r � a do Algarve apenas tinha 28 a dita de .u�" deputado da for,ça
ííI!

Que estabelece um círcuíto estanque. QUe não deixa outras hipó- I!! centos do eng. Canula, de Mendonça que,

II!!
teses nem saídas, Que não consente diferenças nem dírerencía, I Rel�tivamente à falta de pessoal a_presi,dir aos �estinos .da

Federa­
ções. Qu� rasoíra e uniformiza. I diz que bem podiam os Grémios çao dos GrémIOS da. Lavoura do

� -

'
O que Roszak e O'S' '«hippies» (aquele por via intelectual, estes � da Lavoura concelhios arranjar ALgarve, venha. ?" copiar o que se

I numa prática alheia a filosofias e excessivas mentalizações) con- I ranchos de pessoal munidos de va-
faz no �o-rd:ste I'ransmontano pa­

� testam é (> dirigismo 'como factor básíco, unéversalmente aceite e �, ras oortáteís mecânicas que se ven-
ra ,,:aJO'rlz?açao dos nossos produtos

� dndiscutido, de tima sociedade, o expansíomsmo ou imperia:lismo :ii de�""�m Li-sboa por 7 900$00 faci, agrícolas .

.
.

,

�
da febre produção ,consumo, ainda tque seja em nome do almejado I litando- meios aos lavradoras, o-u

,

No respeetente a pescas ,:amb�m
•

desenvolviment¿ com que se pretende 'combater um inenarrável I criando grupos de ,trabalho estu- a� organlz?-�oes pecan� po': ausen­

!!:
subdesenvolvimento, Mas, como dírâa Josué de Castro, o subdesen- !! darrtíl como se faz no estrangeiro c�a de auxílio aos pe.scador e'� e as­

"" voívímento na,
.-
o é mais nem menos do que a outra face do de- !ll I SIm apressamo o empobr centolii

�
"" quer para estudantes' nacionais " .·'L S. ,.'

'. e _Im _

� senvolvímento. E a sua autorídade na matéria parece íncontestã- I quer para estrangeiros, citando até
do Algarve, po-rque.a.s orgamzaçoes

,
. vel pois, co-mo se saoe, até a terminologia (desenvolvímento/sub- � I qUe na Alem:a,nha não aceitam este �ue pretendcm auxlll�s e nao auxi-

� desenvoívímentoj+é de 'sua autoria.' ! ílf ham to-rnam-se nocivas descen-
í!i O totadtarísmo dtríæista danuãlo que 'Roszak teima ern chamar Ie MO mais estudantes portugueses, tent�nd S'Uf' dI'
Iiii '" '-'

I Não nos coasta que qualquer dos '
,o o. q.e por orça a el

iii! 'l'ecnocracia" dá origem. a um sem-número 'de ,softsmas para se
G'" da L d AI

não podem destígar-se das mesmas.

� autojuetãñcar (e através dos «rnass media» inserit' suo-repücía-
rerruos avoura o ¡ .garve '

J!!I mente nas mentalidades até eer aceíce como óbvia), soñsmas que I recorra a um ou outro"meio para Joaquim de Sousa Píscarreta

não fo-ram os ehíppíes», evidentemente, os prímeíros a analãsar 1 facHH:ár as operações de recolha

I mas que foram' talvez os primeiros a ter coragem de contestar. Í!! de produtos ·e duvidamos muito do

,I POÍ!s contestar é muito mais do que ;criticar. S6 se contesta agindo, 'I aUXÍ>1io estudantil, porque a avaliar

ii! e os «hippies», mais do, que os béatnícks, decídíram agtr.: dar o ííJ pelo qUe conhecemos dos estudan-

I salto, efectivar a reviravolta, volvendo costas à so-ciedade, do Coca I tes de Lagos, alguns há que nem

ííJ Cola e do Chewing Gum. SafMam-se dali - eis tudo. � ajudam as operações agrícolasl dos p� rt1-•Oif. O hi'
- .

t ct
· .... li á iii! pai,s, mai.s ·se preocU!pando com • ron - • • I

!!!
s «, ppl:es» sao emlgran es: a elY> zação,totalit l'Iia e a guer- 'íif distraocções baratas" ,c'o,mo hailarl-

;í! ra que se lhes move, provinda dos mais; heterogéneos secto'res �
� ¡politicos, é 'Um ipOu<:o a mesma que 'se move contra outro .upo de �'cos e futebol. O dr. A., '�e. Sousa_
� inofensivas.criaturas, as do «regresso ã natureza» (naturistas ou. I P.ontes encerrava' o seu artigo, no

� vegetarianos, como são vulgarmente conhecidos), com os quais o,s I «Jornal do Comércio» do passado
iii! «'hippies» têm ,manifestado· tantas e tão fundas rufinidades. S6 que I dia 28 de Agosto com as seg'llintes

I a inabilidade intelect:ual e a falta de 3ipetrechamento .critico (sofis- ííJ palavrás: '«Esperemos pois qUe a

I!!! t· t 1 ) d lííJ lembrança da estada, no AIg8JI'Ve,
I 'lCO,' a vez" e uns e outros, ,tem permitido que os tundonãrios do InolUo Infante D. Henrique,
íif do !Sistema usem com eles da ohacota que depoIs as massas

I igualmente adoptam. IIÍ!!I Quando wlg1U>ém, rua e m�1"Qsamellite, se ,pocmLte uana critica ,não já

Iaos Iblocos ,wllticos - este ou a,qu�l:e - iIIllI>S a toida. a civjJ¡'¡zação tecno­

I cri:tica - a ciw1ização Ido luxo e d{) J:ixo - lUm &rg'UIDEln.to hA que ° crl-

I tioo-c(mtestaldor já conhece Id� COT e que �e quase .s:emPre p8xa. o

I!sLLenciaJ'.
.

I
·«CrLticar a. Tecnocracia em hlooo � atiltUlde 1'ItlBOOionária» - afir�

um dos -tars sofismaiS q\ll6 a:cim¡¡¡ ¡referi. Ii!IE surlge a. tpel'lgU'nta,: - �a.tU1'8ilJm\lll]¡te q.Ule-rias o II'egI'eSSO às Cs,vernas, !
não? {)ra. ninguJém, nem os ,,'hilWies», IIliem os Ido «regresS'O A ;na;tU!reza», ;¡¡

I qu;¡;r ° re�sso às œwernas. A campa.LIlihá; de ¡por,ta., () 81utomóvel, a. tor- I
ííJ

!!'adelra elootrlca, II¡ má;qlUd� de lavSJr, o rel6ig.io, o telefone, a máquina de I

I eser_er, os .uwos que leio, o 1P8lPeI ()!IlIde escrevo, a. esferográlflca ponta II!
fina que me escreve &.si prósa.s - 01 ¡pão IIlOSSO :de œJda Idlia., ,pol.s! - tudo I

I
.

me diz imoo:iatamellite Ique 'não ¡POSSo regTteiSsar às caNernas, que necessito I
! . im€'llSO da OOcnlea. e Ida teoo:01ogiia. .(devo-ilÍhe tUldo, devO"il'he a. v-ilda), Sim,

Í!!IIlJ. qUie serua. ,de nós sem tta.nto éolllfooto, <tanta. lfacHiItaI:ãOI, ,tainta. beleza., ta;n�
J ta-ta.Illta. ? !

.

I�. Frente, port&n:to, ao &l'g1U!IIlento-soüsma das cavernas,' o crft1()()-contes-

J ,taldor esúrem,ece de ,pânico e PSJrece, auttoinJà,tlca.mente, il!rqulJçla>do.
�;. Vamos ver, no, entanto, � reside o ,sofisma., ¡porque sof1,Sma·há. ê

II bem gordo, nesta como ,nooltr¡¡,s emwgêncl'as Ida rt8ll Toonœraoia, especia·
li'sta., camo afil'ma. iRoszak; em fwbrJcá-,los.

' il

:;; Send(), como ficou dLt(), uma das caracleristiJcas' dœillnantes da Tec- I
J, :lIlocracia. o tortaUtM'ilsmo

..

:do
, 's,oo, Prooesso, lI1ão Ideixa. �!e lug'B.ir, como é I

� '11 �,
·

'" 'ÓiIYv,iQ e'lóg\ico, a coo:idstêlncias"nem a. ,um oortl.,laJ. <tcad.a um que se ajeLte 'I"

o ! �" '!D,ID' -I',I, à, sua llUIüleira e co:lllfomne '·queir�». Nã(): a Tecrurora:cla tean Il santa ma- I· '

I, ní¡¡. de sal'Var .toda a. gente e a isso :depois chwnia ipOolitica. Se fl!ibr,!ca um I

I-
traJIlsiiSltor, wtrn'l'essará montes e _lOO, mares e contÍl11€lJjj;es, rios e ·flo- ííJ

.' restaIS, atrnJvesS3lI'á o. mnJ¡nldo' e r€iboLl¡,r-se-á no C()SllI1()s se. al!nIda al Ill!lJÍ:J I

.' munidos hOlu,ver, 1J8<I'a co'locar o <transl,stor. iNiniguém: 1Jea'á o d,lre-ioto em iit!
'. toda. a, ,ga.lâJtia, !de dl� «não» àQ translstQr. Há. ,uma. entidade q.ue �UJbs- :::

i!!I' tituiu ¡de Ihá muiotzy (). jnd�v1d'll() ou animal bumal!lo: é O. ConsumidOll'. E o :;
. consumildor, d,ev,idamente «tratado� por todos. os «mass moo,ia», a.ceitará

.

¡I, <:le ora. a'Vam,te tuldo oque ·I:he metam IpiElla ¡boca. aibalxo. iit!
1- Isto. ,já d'e tal moldo se, .tomio:u evi!de!llte" 6bWo, efectLvo" quo.tildIano, ,iit! duos com a categoria de trin-

il!!!1', i.n:evltável, ,in.di�t1vel, irnipUcdito,. - já de wi mOldo se .laIvou, o œr£lbro a ííJ
.

,toda a h�aIIl.!ldade - 9'ue !!lão p8lSS8i ¡pela C81beta de milllJgU<ém ser'dife·

liit! ianário e carta de conduçãoI rente'e!de q�'e
- ,lIlté !PO,

r !C8.sriIiun-� -. sa ,po:de dizer mão ao. u'aIIlsistor.

I 'Embœ:a se d'liga SIm à t?ITalde11'81 eliéotræa. ou reclipT�te.
,

I,' ISwve esta. aIIl�9'ta,pll;ra d-lustrB.ir o que ¡pretendo diZ'ell': O. que .grutpOs I
o.� interessados deverão di­

I, minm-,i<táf\los como os .-IhiJptp,ies» reclamam � o dioretto de d1zel!' tni.o à tor­

I r8ldeka. e ,sim ao irlllllsl'stor, ou'recitpr'oca.mente, QUI nem uma. coisa. nem I rigir-se pessol,tlmellte OU por

1- ou�a. I
ii! No d.'U!lld() el.es não COIIltestam a ciJV,�lização da ,téonica m&s a ,tec:nocra- I escrito à direcção do Hotel.,
I'" cia. que, como Rosza.k eoopllca., é coisa. um tpOlUCO dlifel!'.ente. 1N0 :fu!llldIY, eles I
ii!

e<mtestwm o totall.H:&rIismo da civiij,izaçãQ o seu tprooeSso gl�bal1u.note a i! .!IIII!, IIIII_IIIHiIIl!!IIlIZlillilllllllliilllJllll----lIIIIIIi&HlIW--¡

Í!!I'
iQ�' init.erna.l' dos seus ;somsma.s em �eia, a engrenagem do i#st� I!ll<mide II. 'Vootade d:e;.ga¡parece e o mldi� é cOiDl!Pletam-ente :esmagado, !(Tito

I
e trJ,turaJdo. Re!dlIwildo tol:allmente 'à categoria de corurumdldo,r, de 'bomem I
objooto (ou hQmem 8JlYjootQ, também El ¡portanto). '

, II Não saibem os .'q¡hiJplpdes» lIlem ·eu ,sei', se a C'oexistência é posslvel: se

II
é ou será posstvel que as mdnorJas d'llferenciad8!!l pœsa¡m existir, no meJo

'"!dII¡ ffil8¡iorÍ8. mMlsd'ficalda., aŒn:ort'a. Se pod:em, ao menos à ma1'gem, vtIVer '"

e ,sobrevilVer. I
I�

];í que mesmo à :ma.1igem e com() se tem ·vJcsto, o Sistem·a mão ocnsellite

I'"" rna.s mmOT.las que se autO-Í'1T8Id·iam. Como ex<plica Roszak, o sistema só

eonseillte nas minorias qu'e exp¡u;lsa e margiruJ¡. As outtras, aMm u,e l'he

E sudarem os ,t8lpetes e as ¡praias, ;eomlprometerem reumões elegantes' e desa- IIII! finar!ll() coo-o-.doS-iSUlPe:rmeroa.dos-tfe1icI\l8Jd:e-a-dOllllIic�l,io-e-C'IIJbaz do natal, 8;S

;;., Œniilnorias 8J\lItœnarginadas são ,um remorsa, um espinlho, um enclalve no ííJ1I ,blOCO consilderaido umo e indi'Visível da SIIlllita sociedade do CooSlUmo-!do-loixo.

, O (ll'lltico qu:e conteste esse IbQooo :está tramado'e tanto ,mais tramaklo II- quanto não tem· IblooQi poMtico OI!IXle se illltegrar, ,iidoolog'ia e- siStema. em II, qUe se a/pOlar. É este o sen.tildo mOldæno ,(,pós Maio SS) da IIJtJilj¡ude alllãr- I

I� qUJIoo:-UJt6ip.ica e é este () sentido �rogressiJVo» dII. Jl-istóf\i'a '¡pois dadas aS II""
- lbarbaridad'oo que a rI'ecnocracla, em ·nome da. ci,vilização: está cometten­

il!!!1_ do e<mtra a. cilViUza.ção. mJeSlllllJ � a L'este e a Oeste - ba.rlbarid.ades que I
..

8Jllg.uJlls' ipOolíticos den,U!llcia-m sem oonsegudr tpÔr�lhes frei� -, não
.

se trata I
I .!iá de ��tlca. mas de ,meta.poUtica, antropollitica. (Edgar Morin) ou ,poU- '"

tlca plane.tál',i&

I P¡es�'oP�o:O:�j!œ:�=:Oh�j:�:=r tp���i:O��!��: «:��� 'aAmara M.'unl·cl·�ol/l,e ,,11,0 Real Ae 'onto 4010'n,·0i! testando aquela paiI1te kia. civUiŒação que iplreteal!de ffi8Jtar a outra, aquela U U l}
I parte que é 8Jntes a tecnOiIOlglia. Idese:lllfreada dos mooOiP,ólios meteilldo pela

iit!' boca. albaixo dOl consumidor todos' os ,venenos que fue dá !Il& rellJl gaIl&.

II Com essa. partte sãQ os «cwHlz8Idos» - não os ¢,h�es¡¡ - que tota.1itàrJa.-

AN U-'NC IOííJ mente con;t:UŒIld:em toda. a cL�Ll:iza.çãO' .. iPOTtalntO, .nem os q¡hLptpdes», nem

I Roszak, nem eu, nem os Ido «regresso à lIlatureza» querem () regresso às

I cavel'lnas: queremos, sim, o reg'I'esso à oÍlVi.liz�o. Quem :faz a amál!gama. Iíif 'e 'depois 'se queixa ideia, e nos cu]tpa. ideia?
.

ii!!I:. Roszak, mo ,seu Hvro .,Pa�a uma CoIlltra.·OultJura.», Ideixa bem olaro que

II 8lpen.as eootesta a. Tecnocracia e não a. ciJVHlzação €'llqu_to ci-vHização,

,I�
com mais QU meillos ,transistores e to:r:r8ldeiras. ;A¡p€{ll8lS 'Comesta. aquhlo em

I !�:1l&p:::��t�Oto,;�::wde:C��:� �:�ê�'C�a t���õ}:��v::;P��
I t�onica. I
I lNaida. de cdUlsões, pois: quem rnonolPollzou '(para estragar) a <tal cL'V\I-

•iit!
,U.,ação que tanto prooam, não, foram as mÍl110rlas contestantes, que até

têm ipTOIvad'()! ¡passar muLto 'bem sem torra:delra., sem transistoc, sem potpó,
i!! e sem o resto Ida. q1ll1n:qui-lhaT'i& COIIl�id.ocada. i!llldistp'elnSável aQ «homem

Ii!!, mooerno:. (ma;is importante Ido qille isso VUldo, é ,para eles terem d·esco.ber­

! otzy o amOr e revoLuc!.onado a �,Istência OU exlpociêncla amorosa). O's re-,

""I iplres!mtantes da tecnocracia -'que é a arte Ide 1ffi0l1l0po.}.IræI!' a técnica. e

jJ
colocá·,la exolumvamentte ao serviçO da eooploca.ção do homem 'Pelo homem�

I é que fizeram ,tudo !pUa estalbelece:r a confusão e se queixBm agOTa dela.

JI! O' c03tume. A 'Leste e a Oeste, meu caro Il!IlliIJgo Urbano, () costume.

I
"

L�

::; Nota: ute artigo 104, ·tTlJ'II.3crlto d.o «Al¡mte!o nu.strad.o� :pela BUO Wr.-

íII pOTt4'l1C1a.m relaçtlo ji prOblemas levantados ultimamente 'IloO noB80 jOf'na!.

i,..."�"-,,-,,-,,-,,-,,-,,..,,....,-,,-,,-,,-,,-,,�,�

�\

VENDE-SE
Fábrica de guanos, farinhas

e óleO's de peixe, situada no

Bom Retiro com uma área de
500 m2 podendO' servir para
qualquer O'utrO' ramO'.
Trata: Luís, Benedito O'u

pelo telefO'ne 22225 em PO'r­
timão.

Emídio Sancho
PINHCIROMédico especiwlista

DOENÇAS DAS CIUANÇAS
Constdtas diárias depois das
15 horaS' de preferência com

hora marcada

Consultório:
R. Reitor Teixeira GuedR.s, 3-1.'

Telefoné 22 967

Residência:
T(:)1�f5. 22958-42223 - FAltO

Hotel do A MAIOR FABRICA E OR:­

GANIZAÇ¡\O POl�TUGUESA
nE MAQUiNAS PARA TRA-
,

BALIiAR MA.DJl:HtA
Sede - T R O F' A

,

LlsbOI- lIul Filinto flillo, 1i C
PENINA - PORTIMÃO

I ..P•••rti.m.�O_.liu.a.ln.f•.D.,.H••n.r.i�.u••-,.1I.4..
. Pretende admitir indiví�

·Automóvel
Vende-se, Morris 850, 1967,

totalmente revisado, motivo
retirada mês. de OutubrO'.

Resposta a este jO'rnal aO'

n.O 14 657.

Escola D.ctilográfica Algarvia
Bua Dr. GUltI" C.rd.ir. h.'I, 116 - TII.r. 22U2-POITIMIo

CursOs com DIPLOMA para ambos os sexos

DACTILÓGRAFO ESTENÓGRAFOe

aprendiza�em e' serviços de
\ '

DUPLICADORES e

'

FOTOCOPIADORES

Sempre os melhores métodos de ensino

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

ANTÔNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA, Licenciado
em Finanças, Presidente da Câmara Municipal deste! con­
celhO':

Em cumprimento da deliberaçãO' deste CO'rpO' Administra­
tivo tomada em sua reunião ordinária de 16 dO' cO'rrente,'faço
saber que se aceitam propO'stas para a cO'ncessãO' dO' exclusivo

de publicidade nO' interiO'r do MercadO' dO' Peixe des�a Vila, de­
vendO' as respectivas prO'postas dar entrada na Secretaria

desta Câmara Municipal até às 12 horas dO' dia 25 de Outtibro

próximo.
PaçO's do CO'ncelho de Vila Real de Santo António, aos 27

de SetembrO' de 1971.

o Pr.esidente da Câmara

:I

ProElu�ldos pela: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

'$'1nI-fila H] r¡ililll,gjjJiíl
TINTO BRANCO. RUBI =,==

Um prOldute .a rede distribuidora m

r."":)�OI!P08IT08: FARO telet. �(l65"-TAVIRA talet. 2"4- LAGOS telet. 287 ',{." '

PORTIMAO teleQls4-AlMANSll telef. 34- r.,.1ESSINESlelef.8e89 �.":::".
oiSTAlBOIDoRES I!XCWSIVOS

'

,

e:ST� TEÕFILO FONTAINHAS NETO Co� e IND�,.e;.A.R.t..:� ,

Teltx 0163.H ISQ, TIIlI· 11111.45-308/ OH Unhss· Deixa Paslall S. B. de M[SSIN£HIQar�H'JluUII _,.
,

Irnpresséies
de uma breve viagem a Londres

¡OOfUJIUICSo elci 1." .d....' ¡atractivas formas. DaB fàcHmente

prefiramos uma a outra área, cer-
se irrad,ia para qualquer das 'outras

,tos de que na área 'es-coJ.ih:ida fica- zonas do centro, ao dis¡por por

remos melhor serv,idos. Este é, po'r
cinco dinheiros, do vislitantê, que

exemp'¡o- o 'caso do ISoho onde a prefira deslocar-se de autocarro e

vida noéturna é ma,is int�nsa; da que em qualquer sentido, num tra­

elegante Mayfair, onde .os edificios jeoto relativamente curto, pode
parecem feitos por medida ou de apreqia;r, a par -da muita ani:ma­

Ch.elsea, um dos bairros londrinos i ção, alguns do's mais famosos 10-
<:ais da g.rande cidade.cons-iderados «ri'éos», embora as

'construções não pendam para o Fo-i 6 que rios aconteceu quando,
monumental, mas onde o apreci¡¡.- em [P.icadiHy, tomámos ,um auto­

dor de antiguidades tem um não 'carro para a A!badül. de Westmins­

acrubar de '¡o'Jas 'e lOdeGas, tõdas. os- ter $. ¡:tnte nós se del?enrolou, mais
tentando o identificador letreiro «vivo» do que num filme, o -pano­
�<Antiqu�s», que por certo não dei- rama da 'concorridísslima Regent
xarão de satisfazer-lhe a tendên- Street e dos 'seus heter.ogéneos pas­
da, mesmo sabendo que noutros santes; a entrada na Haymarket,
'bairros existem m'ais ·casas do mes- outra artéria essencialmente co­

mo género. meroial; a ,grande e bonita Praça
Porém, os tque 'VÍ'sHam por curto' de TrafaJ,gar¡ com a imp�nente co_

espaço de tempo a capital inglesa, ' l�na de Nelson. e seus leoes d� pe­

pendem infalivelmente para as zo-
d a

.

como �u� a guardá-la '�Iosa­
nas mais cêntricas, onde se agru- �en�e� os mIlhares. de pombos a

pam a's gralndes motivos de atrac- divertIrem os. tra:nseuntes (co:mo
ção, as ruas de maior movimento, no nooso Ro-ss�o hsb�eta) e a ,Im­

os estabelecimentos de maio'r no_ portan�e Galena NaolOnal de Arte

meada, os pl'incipais museus e tea- a servIr-lhe de 'pano de f-undo e a

tros e os mais belos monumentos. entret:er, grat�lltament?, quant?s
Para eles, o «coração» de Londres' apreCla� as ·COisas de plnturai seJ�
pulsa na característica Picadilly,

ela ant�ga ou .moderna. Depo'ls fOI'

Cir<:us, com a' pequena Fonte de
a passagem Junto ao pe;¡ueno e

Eras ao centro e as paredes em belo, monumento ,conhecIdo, por
redor inteiramente revestidas de Charmg C�os's, n� zona do �esmo
Ipubliddade que de noite no colo- nome, a ŒJ:lculaç�o por W?Itethall,
.:rido e na �ovinJeIl!tação de lllil-ha- outra rua de mluto e var1adO' co­

res de Iuzes, toma novas 'e sempre mércio e a chegada à Abadia, a,pós
apreciarmo,s .o conheoidiss'imo re-

<:orte das Casas do Parlamento,
'com suas torres altaneiras, numa

B. DI'IIUT I D'� C • STRO' d3iS quais, debruado a ouro vai
I' n A 14 R contando as horas o famoso' reló-

gio Big Ben.
-

M1JDICO ESPECIALISTA'

em hom estado. Vende;
..se .. Resposta a este jor..
naI ao n,· 14270.

DOENÇAS DA BOCA. E DENTES
J: M. Pereira

PRóTESE DENTARIA

Consultas a partir das 15 horas
- except� sábados - Auto-Rádio,

CONSIDERA-SE A URGíllNCIA Essen PONTO AZUL
CONSULTORIO:

R. Dr João Lúcio, 17-1." - OLHAO
I

.

{OLHAo.
_ 72619

'

TELEFS. Re<idência{23104
- FARO.

,- 2247·MONTE GORDO

Um rés ..do ..chão na Avenida dos Descobri..
mentos, para qualquer ramo de negócio, com
a área de'220 m2.

Dirieir .. se a E. C, A., Rua Marquês de
Pombal, 9 -- LAGOS - Telef. 63021.

•

.' Em feridos
infectadas

FUlRtJNCiJLOS
E ANTRAZE5

CONTRA A FURUNCULOSE

lAl!JOlfArÓ/ifIO '�AN.", V. /'I. GAIA
À VENDA EM TODAS AS 'AIiltMÁCIAS,
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I Vai ter modificações
a Feira de Santa IriaVIVOSMARISCOS

De várias espécies, em aq'uários.
Especialiclade da casa: Camarões gre­
Ih.dos na chapa e Leg.osta na brasa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefo.... 6SZlo-QUARTEIRA

I

Faroem

Traibalha-se com ínteresse, para
que a Feira de Santa Iria, dos mais
importantes 'certames que no seu

género se efectuam ao Sul do Tejo,
se transforms numa feira agro­
-pecuária e industrial, com autên­
tica feição do nosso tempo. Na edi­
ção de 1971, a feira conta com uma

alteração no periodo oñcíal de fun­
eíonarnento . Os dias 20 e 21, foram
substituídos por um período que
vai de 17 a 24 de Outubro. i: evi­
dente que neste primeiro ano de
«feira nova» se trata apenas de
uma experíêneía, prevendo-se ve­

nha a ser 'criado o 'Secretariado da
Feira de Faro, que funcionará no

Município.
'O certame apresentará nova dis­

posição que mcluí exposições de

maquinaria, de artesanato e de

'electrodomêstrcos, na artéria prin­
cipal. Ao fundo, junta ao apeadeí,
ro de ,São Francisco, será instalado
um luna-parque. A parte antiga
.da cidade situada entre o Arco do
Repouso e o Largo da Sé será ilu­

minada, aproveítando-se-lne a ri­

queza monumental. No Largo D.
Manso HI ficará instalado um sec­

tor com artesanato algarvío. No
Convento de Nossa 'Senho·ra da As­

sunção (futuro Museu Municipal)
estará patente a exposição «Portu­

gal, País de Turismo», organizada
pelo Centro Nacional de 'Fol'ffiação
Turística e Hoteleira. Paralela­
mente à Feira de Santa Iria, e

como factor de valorização, estão

programados vários actos, entre os

quais: exposição. nacíonaí de cani­

cultura, concerto pela Banda da
G. N. R., desfile de maquinaria
agrícola, prova de peri-cia automo­

bílíetíca, torneío de ,Uro aos pra­
tos, encontro de futebol entre duas
turmas de categoría etc.
A Comissão da. Feira presíds o

vereador sr. Bentes. Aboim, dírec,
tor da E'scola de Hotelaria e Tu­
rismo do A!lgarve'.

Quem olha pela pra.ia
do Vau e pelo aaleio no

HOlpital de Portimão?

«Nova maneira
.

,

ganar o próximo
lombra da urbanização?,

de en ...

à

A1'1nação de Pêra, 22 de Setembro
de 1971 viaje nos no••os

, OS hotéis �
..,

fabu\Os .

.

,111fuat\te.

S1·. di.recto1·,

Nltma zona de praias extraordMtárias

do AIga-rve, aQ lado da Praia da Rocha,
junto à praia dos T1'és Irmãos e de

Alvor, já célebres, por mwLtas razões,

aquém e além fronieiras, jaz a iMfelil!

praia do Vau. Infeliz sim, Mo pm' Bi,
'l>Ul$ pelo abandono a qUeJ oe homens a

votœram e qUe nao mereCe nem de lon­

ae, potB oferece; extraordinárias condi­

ções naturais de clima, 6ptima arl7ia e

Neil aceeso muito tranquila e abri­

gada e. a,té 'de acção terapilutica eepe-

of/iea.
-

Há ma,i¡¡ de 50 anoB que o aceBSO,. PO?'

eetraâa, a esta praia, pelo lado da

Praia da Rocha Be faz por camAnho

de t8l-ra batida,'onde o p6 que se le­

va1�ta penetra até aos mais recônditos

h�gares, com a pas8(1¡gem dos corroe e

Ugei1'os 8Opren; de vento. Até faz pena

ver as áruor·es e as casas ao lado desse

inferno de p6,
Na prata, há já algum tempo, fun­

mona»� reetouronte« e -montam-se tol­

dos. Os preços, quer âos 1'estœurantes,

quer dos toiâos, são sen.sivelll�ente

iguais aos de qualquer praia mais ou

menos bem ser1l·ida e apetrechada com

oe indispensáveis mews; po'bs se até

S6 paga a mesma taxa de turwmo!

Contudo, retretes, MO há.

Deu-se �icença aos restauram.tes para

tumoumarem. 'J1Ul$. as retretes não fun­
cionam. u� porque se perderam as

clumes, d¡tz�� oe responsávei.s, owt1'as
'

porque nlto· ha.¡,'ia pessoal pewa montar

Os lIa'ltitár·i.os e abrir as fOllsas. necessd­
r·iM. O Estado ou Q Turismo nada fi­

zeram, por enquanto, a este respeito.
No entanto, chegam a ser mHhewes os

banh·i"ltas que a frequentam em C8l't08

dias, Daqui 1'esulta, como é'de espera1',

do ponto -de 'Vista da higiene e saúde

públicas, aquilo que nãt) pode deixar
de ser, apesar de um mínimo de 1'espeUO
pelos OWt1·OS. Topa-se a cada mstamtc

e 81n qu.a.lquer lugar, com ·tudo que Be

opõe a que deixem acampar os carava­

n·i8tas fora dos parque-s de campismo
no Alga-rve, pa1'ques que, infelizmente

quase nlto há. E postos de socorros'
e lugares para S8l'em. colocados os de­

tritos ou restos de comida, onde se

encontram?
O peiœe-arU-1tha, qUe faz das suas, e

outros acidentes que se dao na p1'a4a,
.v6 em Portimlf,o, no hospital, poderão
ter SOlltção. Bem, o hospital de Por­

tim(Jo e, sobretudo, o seu <S8I'viço de

urgllncia posto de socorros ou o que
p1'etena; ser, é problema que brada

a08 céus.
Estes factos Ioram ·todos por mim

constatados. Fui com mM¡,ha mulher

ao posto de sOCO?'ro§ deste hospital,
-

-!�r;!�: :Óu::�¡:�i:� c��: v:�: Ique por aZi há. Na praia houve como

prinne'i1'os sooo1'1'os, agua'l'dente de me- i
d'rtmho .sobre a ferida p01'que nlto ha-jvia out1'0 1'ecurso no local. Dep01s, o

h-o$p4tal, Esta.va de S8I'I)1"o um en/er-
.

melro, e méd-ico ntJt) havia s6 a certas

/tm'M, segundo julgo. E � local para
a paciente se de'itar � receber trata­

mentor Bem, o lençol do diva tinha

sangue e outros produtos de o,,-igem
hum.ana e medicamelbtosa por todos os

lados, Exp&rimentou-se tira1' o lençol
que ,tinha por debaixo um resguarda
il11ipermedvel, 11ta;¡¡ es-te estava 110 mes­

mo estado. Levantado pO"ém o res­

uuewdo, constatou-se que o colchlJ.o, da

mes'ma f-CYl'ma, estava Mjento ei porco.
Olhou-se por todo o compa1·timento e a

toalha do lavatório e 01ttros lençói8 já

tirodos, e aU pœtentes, estavam da �e�­
ma forma abundantemente sujos.
A paciente estava des01'ientado, e eu

também, não querendo 'melindl'ar a

quem estávamos pedindo< auxŒo. Que
fazer perante tal abundancia de falta
de h-iutene, num lugM desta naturza

que procuramos para nos h'atarmos e

libtmtarmo-no'8 dos agentes patouémc08
provAvelmente existentes? Quem é "

1'eitPonsável? Não é possivl sair-sEl (le

um lugew destes sem se vir altamelllte

auoniado, mal disposto e vexado, re­

voltado, receando os efeitos da tera'­

p'1<tica aplicada em condições de ta­

manha ausllncia de higiene e l'impeza,
Pode ser pobre e transit6rio o hos­

pital, pOde ter mesmo poucos 1'ecurS08,

mas limpo, higiénico, em condições de

oferecer o l1Mnimo de confiança a quem
o procura e dele precisa, é que nlto

pode de·izar de ser, s(}b pena de p8l'der
II des'¡unação que usa e II utilidade pU1'a

que foi C1·tado.
Depo'is ouvem-se apreai«lÇões como

esta qU'; me contan'a»t: «alguns tU1'is­
tas estrangeiros, indagando do qUEl se

processa por estas banda8 acerca de

p-rotecçao s assist"nc'�a à saúde, jogem
doqui e p-rocuram lugares onde se sW1-

t(Im tranquilos neste aspecto, e·mbora

ell� piores oli'J1Ul$ e com 1mf8l';o1'es e

menos luxuosos. alojamentos».
Quando se sai pam fé'1'i4s precisa­

m08 ele sentio1'-nos segu1'Os � tranqui­
los para onde qU8l' ql¿e se vá, poi,s fé­
,-ic'8 não 860 aventura nem risco 11W&

1'epouso e descanso.
'

Jor¡:e Vieira

Sr. dsreotor,

Tendo V. publicado no último número

do .Iornail Ido Algarve, um artigo CO'l>1

o título' «Nova manei'ra de enaamar o

pr6ximo à sombra da urbanização» vi­

mos pela presente informa,,- V. que' nao
oonoorâæmon CCYm o anommato do eons­

trucor que, não cwmprindo os seus de­

�ere8 oom os srs, Artur Rod1'igues e

José Apolo Oontreiras, vem âespresti-
giar a classe.

..

E nós, :na qualidade de -mdustriæis da

conetruçãa civil e radicados nesta loca­
lidade de A1'I'IUIÇão de pera, /icm'famos
também incr·imAnados nessa -desoll?esti­

dade, sem termos culpa alguma das

más acções dos outros se V. mantives­

se o anommato ou ndo'prestasse um es­

clarecimEmto.

Assim, pelo exposto, soliciotwmo-s a V.

que di'VUlgue o nome desse tal cons­

trutor, oU se mant'iver o
: anonimato,

julgam08 vosso dever apresentew no

vosso jornal urn esolarec·imento de que
esse conetrutor sem escreinüos não é
nenhum âos segt¿intes: José Correia
Gœrroono & Filho, Lda., Manuel C01'­
reia Gomes e José Gonçalve� Caliço.
Sem mais no momento, somos com

elevada consideraçdo,

De V. etc.,
·Manuel Correia Gomes

J'osé Manuel Guerr·EJlro Garrocho
José Goncrulves CMiço
José Correia Garrocho

TJiMforme em prazer cada momento da sua viagem para oa Eatadol UAld"I, 8aMdt, Braall.
Uruguai, Argentina. e portos do Mediterrâneo. A bordo dos modernoa tranaatllntloo... UeUIIi
LI�e. Com a alegna meridional das suas testas • diversões. A magnfflca cozlnfla italiana. aa
a.", amplos salOas e piscinas. As visitas a fascinantes portos de .aoala.
lfallan Une oferece-lhe, ainda. al mais frequentes IIgaçOe. d{r'eetal para ted. • .ont¡n�
am.rluno. Marque hoje mesmo a sua viagem.' PJlra informações e reservas con.ulte ....
Agente cie Vlagens.

'

Linha América do Norte
I. PINTO BASl'O & C9 LDA.
P. Duque da Tercelra,201 Telef. 3686 59 / Lisboa

linha América do Sul
Aa!NCIA MARITtMATRAN8ATLANTlQA.LM.
Rua do Alecrim, 20 C/Telef. 3248S1/U1bOa

HALIFAX e NEW YORK I «Colombo» 30 Outubro e 2 Dezembro
MALAGA, NAPOLES, PALERMO, MESSINA, PIREU

VENEZA e TRIESTE I «Colombo» 12 Outubro e 14 Novembro
RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEU e

BUENOS AIRES I «Cesare» 9 Outubro e 21 Novembro
«Augustus» _

30 Outubro e II Dezembro

BARCELONA, CANNES, G�NOVA e NAPOLES I «Augustus. 15 Outubro e 26 Novembro
«Cesare) 5 Novembro e 18 Dezembro

�..'..
"* Utilize o nosso sistema de viagens a cr6dMo

___�........,_-=---·=IIa.II.. NAVIGAZIONE
Vai ser criada uma fábrica

de cerveja em Faro?
! Prossegue a valor'ização

de Vilamoura

Porque pararam os

moinhos de Algoz
Uma eonhecida sociedade produtora

de cerveja e rofr;igeral!lJtes, adqUJLl'iU no

sitio 'do iP8Itaeão a três quilómetros de

Faro e junto à �rada naci(}nal n.O 125,
um -terreno de 78500 metros quadrados.
,para neiel ,instllllar, ao 'que consta, uma

unidade 'prOidutora de cerve:ia,
Trll!ta-se d'e -iniciaN,va do m&is válido

'intere'sse ¡para o 'progres;so in'dustrial
da !pro'vi.ncia sUllJinaJ.

VHamoura, tmportante empreen"
dimento turistico, situa-se no cen­

tro do AJ:garve, a 9 quilómetros de

.
Albufeira, a 280 quHómetros de
Ldsboa e a 25 qutlómetros dOo Aero­
pOorto l!nternaciooal de FarOo, sendo
assim de fãciJ! acesso por e·strada
e via aér.ea. Como se sabe, as ex-

..,'_"_....,_"_"_"_"�"

[omUfimO! I�rr�DOI
e �rolri��8��!

T'elllho em meu rpzyder ruma caixa de

fósforos que 'Sleria. eomo orutra qua;lquer,
se não me ,h�uvesse chlllmado a lIItenção
o facto 'curioso 'de nela vIr inco'rpo­
rada uma ¡fotografia que flllla d·e ,AIl­

gozo Pois é ver<dade: essa ¡fotogralf'ia de
um moicrllho algaJrVio, é exactamente de

Alligoz.

ÜN1-. toma-se agTaJdávoel ,$liber que
alguém se lembrou de d-i'vulogar Mrav'és
USiS caiocas d'e fósf-o>ros os moinhos da
nosSQ il'egjão. iMas. o q<ue se ·observe. na
bonJLta foto'grafia. não ,passa

.

de ume.

recortiaçãQ 'do IJl'Onte alti,vo 'do moi'nho,
de velas Ibranc31S Œeos-frlllld·a.das ao ven­

to, trLtW'aJIldo ·0 pão- q·we Deus nos deu,

Na 'l'eaHda'<ie, não pasS'a Ide um sonho.

Sim, ,porqu'e os moinhos de Algoz,
que eram em !IJúmell'lO '<ie nove, ;ei tão

caracteris<ticos Illa 'região, hoje 'só ae

podem 'VeT I!llli oiltaJda Œ(}tQlg!l'aJf.iru. E por­
quê? iPorque deix8a'1lJIll de -laborar d'e­

v·ido às técnicas da v,ida mOldlwnll. -os

que em anos não muito d,i'stantes lize­
ram "aIS (d'êlicia.s"de quem os-visitava :e

ouvia a sin<fu<nia d'e zumhidos ·swwes, e

constlllntJes que o.S ;pequenos olhjectos die

ball'ro colocados n8!S suas hastes p.ro­
d'll·z·iam·.

HoJe, os velhos mo.inhos perde·raan a

apærênoia ·inicial, rpzyrque 'O tJuri8'lllo

aqui te.mbém ·fe« das su'as, tramslfor­
mando-os em luxuosa� resddências.

.A&sim, o nosso «Zé do Moinho» Idmi­

ta-se a Qlbservar III a 'lembrlfr o belo
eX·emJp[a·r do Sleu mQi,nho, 8!IlJtes activo,
atraJVés da caixa de fósforos.

cepcionais ·condições .cUmaté'riœs
da. ProvÍoncia, permitem a prãti:Ca
de tuvismo todo o ano. Os seus in­
'Vernos são amenos e com longas·
horas de sol.
Com uma área de 1 600 hecta­

res, Vilamoura dispõe de: 2,5 qui­
lómetros de praia de areia brænca
e fina e também com as caracte­
rlstitcas falésias 'algarvias; atrac­
tiva paisagem, com .col<inas ,cober­
tas de densa vegetação el terrenos
planos, junto do portOo onde estão

prev¡sta.s construções'de cara.cte­
ristd·cas urbanas; importantes ruí­
nas romanas, todas as i!ll!fra-estru­
turas necessárias IComo electrici­
dade, água, telefones, esgotos e

estvadas.
Jã em operação, existem: campo

de golfe, de 18 buracos PAJR 73,
com caracterLstiicas i-nte,rnaICÍOonais,
_.¡¡¡poiado por maJg1IlÍfico_ clube;. mo-
tel de 3 estrelas, com piscina prd­
vativa e Icapacidade para 110 pes­
soas; 40 vIvendas para alugair,
cornpleta;mente mobiladas e equi­
padas, <num total de 150 camas;
centro hípico de alto <llÍ'Vel; esta­

lagem de 4 estrelas; ,campos de
ténis.
Próximo do Glube de Golfe e em

frente ao campOo de treinOo, estã em

coIlSttrução um aldeamento de 135
vivendas, a Aldeia do Golfe, eJlIcon­
tl"aIldo-se prontas as primeiras uni­
dades.
A ourta distância da praia im­

ciou-se recentemente a constr�ão
de outro '8!ldeamento a Aldeia do

Mar, prevendo-se qu� as pl'imeiras
vi'Vendas estejam prOontas em fin·s
do próximo mês. Vâorias moradias
-isoladas estão já concluíd8.iS e ou­

tras em adiantada fase de constru­
ção, assim como aipart8!mentos que
disporão de piscina, bar e restau­
rante. Junto aos blocOos de aiparta­
mentos em construção abl'i:râ um

casino 'pro'VisóriOo, nOo Verão de
1972.
A construção do pllimeira porto

de ,recreio em Po·rtugal, <com uma

capacidade, na primeira fase, para
500 barcos, foi jã inioiada e esta_
rã concluída em menos de 3 anos.

O porto será equipadOo paTa a pres­
,tação a todos os utentes dos mais
variados «'serviços», entre os qu·ais
o de á.ogua electricidad'e, telefone,
abastecimento, avmazenamento, re­

. paração e elevação de embaœa-
ções.
Para abastecimento de Vn8!ffiW­

ra estã em exploração lUm com­

plexo agro-pecuãrio com 600 hec­
tares.

Palma Rodrigues, Lela.
Aveliiela de Olivença I

n.O 95, ric - FARO.
'

Telefones 24273,
23598 e 94139.

AIUiia-se
em Vil. leal de Sute AIUaio

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigu.es Rosa -

Vila Real de Santo António.TINTAS «EXCELSIOR»

E •
Se está ausente ou se quer viver despreooupadamente
Se quer ter a garantia segura da rentabilidade ou conservação da
sua propriedade com UII mínimo de despesal

4
FIXE BEM

Agência Comercial 8 Turística, L.da
v..'-1 Rua Pedro Ãlvares Cabral - MONTE BORDO
� (uma agência que foi criada para si)
Administramos e encarregamo-nos da conservação do

seu prédio, andar, apartamento ou vivenda.

A' LFAI-lDAlffiA -é---s'ftio q·t¿-e-fo'j, qttM'6-
-de autocriação. O q'Uie é hoje U1Yf

cWs mais importantes- C1'Uzamentos ao

long.o da movimentada Estrada Nacio­

nal n.O 11t5, c()l)1,heceu -p1'ogresso ascen­

s·ional, graças à imcjativa de um punha­
do de gents. Situada Qj 2 quilómetros
da Fuseta, possui cCYmpleta es·tação de

combustfveis, oficinas de serralhan'w,
carp,;h¡,tal'ÍQ mecdwica-autl1 fi 'dB biciclll­

tas, I18tab�lecimentos co'meraims tem-

plo evangélico etc.
.

'

Hd .mesll8 e �6s um longo espera?', (I

despeito das deliberações tomada", pas­
sou a dispor de distribuição domic�liá­
ria de água, Concretizou-se assim um

justo de8lljo da populœção local Acon­

tcce, 'p07'ém, ({ue os meses ,tIm passado­
e j-cnnai8 as calçadas ii 08 passeios fo­
ram repostos, o QU8 tlim 3U8ci.ta4o vi­

vos 1·eparos. Ma" o ma4s grQ/IJe p&ra Q

interessll g�a¡ ela cCYmunidadll é que

as populações vizinhas, qUant�8 habi­
tam nail oasas ent derl'edor e dispe1'SaB
pelas i:ntediações onde a rede distri­
buildora nao ch"ga, t'm de continuar a

abaste:cer-se no ant.ig.o, antti-higiémco e

inc6modo poç·o.
PW'ece-nos que quando SII procede à

dotação da água a uma zon(t" nao Iteve
existir apenas o propósito da 1'etribui­
ção 6 m-recadaçl!o de. ·v8l·bas. S6-rv·ir o

públ·ico, dévem ser a conJstante e preo­

cupação mai01'Bs. Pena é qU8 �im 000

suceda. De lamentar que as oowa.s ntJo

se processm1l' deste modo. De qualquer
maneira, a lacuna que sUbsiste e é

grave, pode ser 1'emediada.
'

Pais blmt Alfandanga onde duas dú­

.zias tem ¿gua em ca� e o resto se

abastece no tal poço, necessita de um

fQntenário, que seja público e para ser-

viço do público.
.

João iLeal

J01'ge Santos
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BANCO
VISEENSE

... �-,.--.:_
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UM BANCO MODERNO DESDE 1868
Quinteiro VENDE-SE_SERViÇO

_SERE
SEDE
R. Formosa,18 Tel. 22267 VISEU

TRANSFERêNCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPOSITOS
de prazo superior a 6 meses:

JURO (anual)' 5%. % LIQUIDO
No sítio das Solteiras, uma

courela composta com casas

de habitação, com pomar e se­

queiro, alfarrobeiras, a:rp.en­
doeiras e oliveiras.
Quem pretender dirija-se a

António Mário Vesta - Casa
de Bicicletas - Conc,eição de
Tavira.

Para propriedade na zona

da Guia (Albufeira) precisa­
,se.

Resposta para: A. C. P..P.
- Quinta dos Almarjões _,­

BURGAU - Lagos, ou pelo
Telef. 62573 de Lagos.

SEDE CENTRAL
R Aurea, 139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1356 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES
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Âp�r.lh.s para· surdez

Informa-se que estará em FARO no dia 3 de
Outubro, na Pensão Residencial Condado,
das 15 às 17 horas; e em PORTIMÃO, no dia
4 de Outubro. no Hotel Globo, das 15 às 17
horas um especialista, de Lisboa, em apare'
lhos para surdez, que efectuará, sem qualquer
despesa ou compromísso experiências com a

aparelhagem auditiva mais moderna, verifi­
cando também o funcionamento dos aparelhos
já adaptados.

,

Notícias de LOULI!

COlrel.
tie ll"S

Um prodUto da rede d1stribuJdora .BI.
DEPOSITOS-FARO teJef. �3869-TAVIRA teJef4 264- LACOS telet. 28'

PORTtMAo tetef••4·ALMANStL telef. 34· MKSStNES teler. 8 fa 88

LRS1AíéiJi5óí'iii EkCW§M5i
lETs.! T&õl=LO FONTAINHAS NEro COM\! E NOt••.A�R.L.

TlluIlllSHellI.rteHaleU5818tll·4l1"IS·8tIH 1'11l1li1 lUiMftIIHJI·lItIfVl·'....1I

NAO IDS'II.A,MOS SóS NO QUE INTJll­

R®SS",," AJO iP'ROaRlE'S'[:lO ,DE LlAGaS

A parte aqueles dacobr.igenses, que, re­
gra geral se a.lheíæm ao que interessa
ao ,progressú e ipl'es,tlgio da sua terra,
surgem, lfeliOilllel1ioo. ,periódicos que es­

traill;hos ao meio, ou IllO meio actuando
ipor <libra dos que 'de ,longe víeram, de­
fen'dem com calor causas que Importa
d,efendamos rp3l!'a que Lagos venha a

ocuoar a :posição a que tem jus, não
só pela sua situação geo¡gráfica., como

pelas Ibeleo<as com que a Natureza a

dotou,
Per'mi�hno-'no,s desta.ca.r como píoneí­

ros dessas causas o ,boletim rparoquial
dos concelhos de Lagos, ALjezur e Vila
do Bi:sipú ,e o «'ActuruHldades».
",Ma.c'hou» com sede em Lagos e con­

géneres, não rpooem contr,�bu,i.r· para a

nossa elevação, corno já fo.í demons­

t;raldo ,pelos :periódicos em referência.
Pr,OC\l!l'eJnos llJ'O'is que ,em sua substí­

t'Uição, sur-jam centros de cultura e

arte, camlplismo, 'hiop'iSmlO, desportos va­

ríados 'para ambos os sexos pois que
Lwgos reúne condtcões rpa,ra todos 'OS

despontes náutícos e terrestres, ,e com

·eles COIIltr:i,blll!iI'Ieanos ,para urn Mundo
maior e melhor. Corrtràr-íamente, alinha­
remos com os 'que, dominados pelos pra­
zeres matemaís, cavam a ruina de to­
dos, s'em qu.e d:e 'tllli se æpercebaen.

JANELA
DO MUNDO

fDROBLEMAS

UMA noticia do vespertino «A Capi­

tal», refere qUe deixa muito a de­

sejar a li�npeza pública de Loulé, que

1O'i co'1ll8iderada durante muMo tempo

das 'terras mais limpas, se nito a ma'is

limpa do Algarve_ FO'i a primeira a ter

u11la rede comt[JI(!lta de 8Qneamento, com
obrigaç(fo de 4n8talaçlio de pias e sen­

t·i?U/.8 ern todas a8 casas, fossem elas

de que categ.01'la fossem. Igualmente
obrigat6rila to;' a instalaç(fo domMiliá­

ria da água ern todos os lares cample­

mooto de um ataque froota!' � um dos

mais 8érios _problemœs socilUs do's nos-

808 dia8.
lb natural que a itüta de mlto-d,e-obra

e (l, debilVdade ão« salários atribuidos

aos varredores esteja na base dill falta

de limpeza; que hoje se com6'l'1;ta, mas

este facto tern de ser objecto de séria e

cuidada revisão para que nos nito clas­

rifiquem de forma diferente daquela a

que estávamos habituados. :e ainda pos­

mvel que o desdob'l'all'loento do pessoal
de limpeza para atende?' 8imultanea­

mente a Loulé e QuarteM'a, tenha a 8'Ua

. quota-parte de culpa no af7'ouœamtmto
da limlpeP'-a da vila, o'ra censurada, mas,
a época de banhos já afrouœóu e Quar­

fewa vai estando reduzVda à populaç(fo
nonnal pelo que talvez se p.OS8a acor­

?'er c� mais empenho às medidas que

P?'ovocara?n aqUB� afrouxamento.
11: um gmve problema que a edilidade

tem de encarar com a 7naior acwidade

e atenç(fo para evitar os rernoques pu­

blicados e que tanto n08 magoam.

Outro pro,blema muito sério para a

segurança e bern estar do coocelho é o

dOB Bomibew08 Municipais, cada' vez
ern número mais reduzido e cada ve�

mais entregues aos velh08 e dedicados

8ervidores com muitos anos de serviço
e de idade.
g um p'1'oblema de certa [/7'av'idade,

pois o serviço de a8sistllncia a sinis­

tros nito pode ser objecto do mais pe­

qutmo descuido, que todo's seremos

8empre 08 pr·ilm.eiros a lamentar, quan­

do nito a sofrer.
Há qUe c'riar incentivos para o alis­

tamentu de novos bombeir08, há que

fazer uma campanha séria e total no

sentido ,de atrair nov,(}s 8ervidore8 a

e8se grupo de soldados da paz, CUj08
pré8tÍl7»lOs slio precws08 e do qual de­

pendem em grande parte as nossas

'vidas e os noss08' haveres.

Quartei?'a Qlt?'aveS8a uma fase. fantá8-
tica de ,tran8fo�ão e desenvolvimen­

to e se bem qUe todo o 8eu futuro
dependa da Comisslio Regional de T7Ir

rismu, tem. de haver uma !:()Tote reacçao

Casa Rápida
DE

MaJlDi' José Barro.

Oroma-gem - Cobroogem
Anodisação

Com a máxima rapidez e

perfeição

Repa.rações e construções de

quadros e gal'fos telescópicos
Todos OS a<:eS!Sórios para

bicicletas simples
e motoriza.d:as

ORÇAMENTOS GRÁTIS

R. Dr. Teotónio Pereira, 7-9-11

TELEF. 72885. - OLHAO

ENSINO NO ALGARVE
PRIMARIO

Fora:m exoneradas.,,- a seu p:ed,ido. as

sr.·· D. Ana Rita, 'uias e iD BeLmI'ra
Ma.r:titns iDias da Luz, reSip·ec'ti.vamlelll,te
regentes escola.res d.os postos mistos de
Eira da hlma e Thi'beiriJnha (T8IVka).
- A reg,e¡nte escolrur sr.· iD. GuJilher­

mi� da Conceição Samlt0.9 foi 'IlDmlea.da
!POora o :posto escolaJr de Vale de LtOlusas
(SLlves).

T.ONIOO

Por conveniência. ul'Igente de servJco,
fot nomeada. ¡professora vroviJsÓll'la do
9. o gTIUJpO da Esoola looustrla¡ e Co­
merolad 00 Faro, a gr.' Qr,' MIIII'1a Nidia
Quinta G<lIrræa.

TINTAS «EXCELSIOR»

nuncalavar
foi tão fácil!

SÉRIOS
desta CO!mJiss(fo para qUe CI8 obras de
resguardo e defesa da praia se con­

cluam. com regularidade e rigor, não

8e compaâecenâ¿ com sentimentaUsmO\S

p.iegas e imterrwpçõee injustificada8.
Be de facto, as obra-s procuram o alar­

ga;mento da Avenida à be·ira-mar, há

que encarar o problema com dureza e

sern oO'l'btemplaç(fo oom as oonstruções
que aZi se encontrwn a tUulo precário.
A avenida tem. de ser const1'uída com

o necfM8ário alinhamento, quer haia
ou não prejuízos particulares. Estes,

quando muito podem 'Ser justa e equi­
tativamente �ompen8ados com indem�

wizações razoáveis, mas nunca devem

ultrapassar o que pode constituir o

defensável interesse' colectivo e geral,
a belBllla e o alirliham6'l'1;to da nova part�
da Avenida,

-

Outro dos 1'l1ais sérios problem.a:s é o

do alargamento da rede de distribuiçao
eléotrica a todos 08 'lugares importall­
tes do concelho, até aqui dilicultada
por falta de c01lUPa.?'ticipações 6 rec6l.ta

da Climara.
DB qualquer mod.o, ou por conoe88ao

ei CBAL, ou a DUo'a entidade qUB nel.
SB interesse, o problem& ,tlOm dJe ter

resolu¢o fOlVorável dent'l·o em brlJV6,
ptOI.! a iluminaç(fo públicQi nao plld. SlIT

prwiMgio de alguns, 1?1.Q.8 benefício :p.r.
todos.

'antes Eusébio
Médico especia.lJata

Ouvidos, Nariz e Gar&,lUlta
Consultae diáriae depola dae

15 horM

Cons, - RuI!. de Santo .António
n.· CSS - 1.· Dt·.

Telef {COlHI. Z31SS
. Resid. %4%11

Res, - Av, de Olivença,
97-5.· m.q.
FARO

o PRiOGRA,MA ZAM-ZA'M

VAJLO!RtIZA-SiID

Jilin 27 de 'Setembro, mais :um 'P'ro.gra­
ma. «Zam-Zam».¡.. decorreu na sede do
Siport Lagos ·e Benrlca, a favor do Cen­
tro de Assistência Social de iNossa Se-
mora do Carmo.

.

Temos cofilhe.cimento de que as pes­
soas errtrevíetadæs, que marcam. pelo
.seu amor às CIliUsrus que dnt.eressarn ao

bem cornum, albardaram ipr�hlemas bá­
sicos 1110 sentido del urna juventude mais
rupta ,para a. formação de um MUIIldo
Illl,aior e melhor.
Sentimos não ter sab ido a tempo do

espeotâculo, 'Para 'Pormenorizar o que
'de bom resultou, unas o que conhece­
mos por !iJl!fOll'l!l1i8lções colhidas é de mol­
de a ,inoiltar o Gruipo Cénico do Sport
Lagos e Benâíea a contimluar irwba­
I�hando no sem.t1dó de m8Ji,s espectãeuloe
por Ibem e :p3l!'a 'bem dos deeprotegídos,
que, mau grOOo IllOSSO aumentam de
dia ,para lHa.

'

(Co.nclus(fo da t» página)

os dois blocos Este-Oeste pr.ocuram
também definir os seus limites,
conscientes, no entanto, da sua for­
ça e da impossibilidade de virem a

digladiar-se,
Aotivamente, MO'scovo reforça as

suas alianças com os países comu­

nistas satélites e tenta novos tra­
tados com as potências ocidentais
procurandO' de8bravar o caminho
para a celebrada Conferência de

Segurança E'U1'opeia, .Setrá difícil
chegar lá fi nada acontecerá antes
de mœis um ano de preparativos.
Mas os prim.eiros e decisivos pas­
sos foram dados: o Pacto germano-­
-soviético e o Acordo sobre Ber­
lim.

Entretanto, algo importante su­

cede verdadeiramente a Leste com

a anulação da anunciada e tradi_
cional Parada do 1 de Outubro, em
Pequim, Variadas explicações; mas
nenhuma oficial; nUmetrOs08 boatos,
mas nada de conc1'et"O, Que se pas­
sa hoje na China de Mao 11 Pode­
remos n6s, ocidentais, compreendê­
-lo isolados dessa civilização pór
força das circunstancias? Sl];berão
os raros jornalistas que visitam o

país interpretar os acontecimentos
a qUe assistem ou'1]; simples apa­
rência das coisas 11
Todos nos recordamos ainda dos

altos e baiæos da Revolução Cul­
tura}, e da perturbação que ela cau­

sou no Ocidente. Neste momooto,
talvez estejamos a assistir a uma

segunda fase dessa Revolução, a

um estádio mais adiantado --:- e

por enquanto desconhecido para
n6s - da sua 1t.ist6ria.

1!: cedo, talvez, para avaliar a

extensão do plano e a sua profun-­
didade, quaooo depois da difusão
dos Pensamentos de Mao acerca

do'S quais se contaram as .:nais va­

riadas histórias no Ocidente nos

chegam noHcias da condenação,
em Pequim, do culto da personali­
dade_

Como criticar oU censurar aq'llli­
lo que não se compreende? O único

processo é o adoptado por certos

jornais e agênoi.q,s do Ocidente di_

I vulgando o aspecto aned6tico e es­

quecendo os benefícios que m'lllitos
milhões de chineses podem ·tirar
de qualquer programa educacional.

O que se passa neste momento,
em Pequim, é desconhecido para a

nO'SSa mentalidade, que nem sequer
está ao corrente da actividade co-

JiURAMiEiN'TO DE BANDEIRA

I
'Em 24 de IS�temJbro d·eco'l'reu o jura­

mento d'e 'ba.nd'ej.ra dos recrutas do 1.°
SUlbtwmo da 3.' E. R de 1971 dG C. I.
C. A. 5.
iA cerimónia Hm.iitou-'se ao que regu­

lamellltllol'mente está pre'Vii'sto.

Joaquim d.e Bousa Pisoa?Teta

R. P.

Com senhora de 45 a 55
anos, viúva ou divorciada.
Resposta a Domingos de

Jesus Bento,. S. Bartolomeu
do Sul - Correio de Monte
Gordo.

'

Casamento

Vindo propriedade
Com 1 220 m2 própria para

vivenda, perto da vila de S.
Brás, panorâmica da serra ao

Aeroporto de Faro, muito per­
to de água e luz, Trata Ma-'
nuel Joaquim Madeira, Bar­

rabés, S. Brás de Alportel.

Oficial:

..

�
.::i··.._""

Cantinho de S.Brás...
"'••posta Un"'I. cartaa

" PROPOSITO do «Cantinho» recente­
ro mente publicado que se intvtulava
«O novo jardim e es terrenos limítro­
fes», recebi do sr, âr, A. Ponte Lopes,
residente em Setúbal uma carta de
conteúdo delioado e correcto. E um

prinoípio da minha parte, procurar tan­
to qwanto po'smvel compreenâer as ra­

ções dos supostos visados em certos
«Cantinhos». Desejaria que a coisa saí8-
se sempre dentro das normas de edu­
cação estabelecidas no convívio social
dos nossos dias. Ma-s há uma frase que,
oom a devida vénia, nito actnto, por
nito Ben' costume orientar-me por «ra­

dar» a longa distancia. Sou indepem­
d6'l'1;te e procuro 8er escravo da verda­
de ferindio o menos possível sU8cepti­
'bilidades, embora nem sempre a8sim
aoonteça. Algumas das minhas opilniões
nito' estar(!o. õ bviamente, .

de harmonia
c,om os pontos de vista perfilhados por
todos particularmente os proprietários
,dos tÍ!rrem.6s ern lugares fOlVorecid08 pe­
lo progresso. Sent pr.ocuraçlio, tento,
toda·via chamar a œtenção das entidade8
públicas e pr'wadœs para a soluçao de.
problemas que est(fo sU8pensoS, corn.o a

espada de Damocles 80bre a n08sa ter­

m, que Um a aparência de insolúveis,
eterwizando-se comtra o interesse geral.
Folgo p.or um lado e lamento por

out?·o, tudo ser o·bra 4a burocracia, qU9
tem oontribuídQ. decisivmneitte paro que
os te?'renos nito sejam transaccionad08,
p'fJ'las dVicu�dades que se armstam na

aprovaç(fo definitilva do projecto de '1101'­

banwação. Este já fora aprovado, pm'a

posteriormente s.er alterado, e, depois
'submetido a nova aprovação, em busca
,do último ligur'ino. Nesta altura, ga­
ranti?'am-me está de novo na Direcç(!o­
-Geral dos'Berviços de' Urbanizaçclo,
aguardamdo veredicto. Unta bU7'ocracia
que sobe e desoe, nlio se 'sabendo bem
onde nasce, mas que.é usewa e vezeira
no importante sector da vida nacional

i:: :"O�l�=����ã; ;;;;!!:a;o;nd!��e�
rar «m'rastando-se há longos anos» na

linguagem 1,nBUspeita do meu ilustre
inte?·lo01¿tQ?'.
Quando alinhave.¡ o refm'ido cCcinti-

nno», como de costume nao me inte­
ressaram nomes ou posições 80ciais Ma
prœprietário8 âoe terrenos. Bei que são

'»'I:ais de. uma dúzúr.. segundo informa­
çoes recentes. O «catalclo» é de tacto.
a pm·te 'I1Úli8 centralizada ná Va8tac pe­
r'iferta. ·Mas aludi genericamente a t.oda
a zooa, inclU.indo avenida e imediaçõeB
do hospital FO'i œsmm garanto da mi­
nha parte nao hd maldade nêm qual­
quer desejo de prejudicar· Os interes­
sados. NfmI. tao pouco" ..minha proW­
dade está ou pO'deria estar em C.U8'a.

As minhas apiwiões nll.o· sao capci08ll$,
nem visam ninguém em particular pro­
curando apenœs. sa.�er o porqu' des
CO'lsas que 86 aTrlUtam Vndefinidamen­
te, prejudicando o progres8o da Msaa
terra_
Neste ca80, desejaria imen8() fi com­

preenslio doa p'noprietá?'W8. Que n<!o 8t1
remetessem ¡¡, óbstilnada intransig'nci.,
lá porque o dinheiro nllo lhes fœ: falta.
Dem08 realidade ao sonho que 6e'1npre
QJ()alentdmos, de !aR/er desta tona uma
pot�ncia oomel'oial e indu8trial CO'ilCSi­
dero o dr. Ponte' Lopes, pessóa cons­
trutiva e deseY,upoei7'ada. um homem ti,Q.
no'sso tempo, e pelo fQJ()tó de ser'dono de
parte do'S te?Tenos qUe estao ern' p<Mi­
ç(fo

.

de injectar um s(ypro de vida ei
decadE.Me term que n08 foi berço me­
recia. ser recompl'm8adci a Sua genér03·j,.
dade de oiferecer o lote do meroado.
O seren{ss·imo departamento da Ur".­
nizaçlio por proposta' da edilidade con­
,cederia justo prémAlo àJO doador.'

Ma8 tradicionalmente empen'a-S6 a

oonstruç(fo. e o consequente alindamen­
to des'sa zona magnífioa. Nlio- há meio­
de se de�idi.r o �1:açœdo definitivo, qUOl,
pela· 16gwa, serta antes da edi/wtIÇ(lo
do meroado. As Cti.maras Munici1"'is
e (} seu pessoal téonico deveriam ter
autonœmia ern æsunt08 deste ja.e�. Na.
se compreende CE interferin.cia ti longIS
d�stancia de entidades e8trlJ/lÍhas ali

meio, cu,ja incrivel demora em lU8tLntos
urgentíss'imoOS oausa sérios .trœnstor­
nos aos interessado's. B. Brá8 de .Al­
portel, ern certos casos, parece um p.­
rente pobre abandçmado ao DeUs dar",
à espera de migalhas pingœndo ao «1'4-
lenti».

Realm,en�e, para construir qualquer
casinho.to e_ p'reciBo tanta papelada, tan­
ta aprovaçao tanto parecer e inter"etl­
çtJ,o de diversos Q?·ganism08. que 8t1.
torna urgente o Oonselho de Mihiistros'
criar uma nova paMa o Ministério das
Oon8truções, com gabinete adstrito 'l'e­
servado unicamente à soluçtJ,o de assun­

tos burocráticos deste género Tal como
está, é um convite aos candidat08, para
CO'il!8ervarern as - 8Ua8 poupanças em
caixas e bancos ·deixando serenam�ttt"
rolar o marfim '?ta PIUiI do Benhor. Berd
wto progre8so? O progreS80 do esoarQ­
velho tecendo a bol" ... de neve.

.

F. Clara Nevea'

SEIYIIE IFlllIl IlfSEl

VIDA ROTARIA

BOSCH ..,- CAV - SIMMS

\tAQUINAS ELECTRóNICAS!.

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇA.O P.A.PIDA

Ao seu dHpor nu
OFICINA� AlUIANDO

DA LUZ'

ZONA DO DIQUE.- Tel. 2'015
PORT�O

... ..11__••:..'..",.,,_

mum. do chinês, nem das suas preo­
cupações diárias. As descrições que
possuímos são escassas e parcela­
res, quase sempre deturpadas pela
preocupação_ política. Esperemos
qU6 a entrada da .China Oontinen­
taJ. no seio da ONU' nos ajude a

compreender o seu povo .

Mateus iBoaventura

Rotary (Hlibe de Portimão
.

iPreslld,ilda :pelo d!,": Maneres ·P:imenteL,
rea,Jdza'lt-se 'mai.s uma reu.nlão do Rota.·

.

'ry OilUibe d� iPor,timão, ·ellta,· dedlCaida. à
CQIlllJunid8Jàe Luso-BrasLlef.ra. Na secre­

taria, esteve o Id·!". Guerreiro de Mato",. e
IllO' ,protocolo, Rum Pa,rgruna. sendo 'Pa­
,Iestrantes o' escritœ- Ferreira de Cas'­
,tro 'e o da-. Pov.illla CaJva¡lcallitJl, presi­
dente da OIidem Idos AIi'V.Q<gados do Bra"
sU e figura de m'lllllto relevo nos m�l()s
intelectrua.i's Ibrasi.Jeia-'Os:

.A. Comu;nlli3idJe Luso�BrasHei(['a . foi
analisada sob dirversos llJngulos Esta,­
.beléceu-se 'V'irvo debate 1110 quaJl il1iter­
",ieram o·dr. CairnJpo.s IAma., <> dr. Águe­
do ,SerraJll'O e ú sr .Mateus da SUva Gre­
gório. :Il: OIPinião· gera,l tea- ohJegado o

momento de ipassar do 'HrIsmo e do sen­

UmeilltaMsmo à fuse de reaHIl:8.Ções C<m­

CIl'et:&s. com espooillli relevllJncia para
wrna 8JIIlIPlia facilJ,iKl'ad'e dJe troca de' li­
Vl'Os Illas dOlis paises e em 8XlOO'!dos co­

merciais que I':oo.lmente fa:ciHtem a. com­

¡pra e venda de m:erea.dorlas entre 011

dois pOlVOS ami,gos ,pois só assim será
;poSiSWlel criar o àwtêntico esiplrlto de
COlITliuniidade e dinamizar 'Os acordos
'eXlistentes nJuma ,perspectilva mudto mais
8IIl'll])IIa.
O :p,resldente ag:radeceu a lJ!I'ese<nC& de

toldos, lfeJiolitou o !escnior Ferreira de
Castro e o dr. Cavalca.nti pelo brilho
das suas .ideia:s e alfirmou =istl'r.em
grandes esperanças na ComUlnidade L�
so-BrasileiTa:.

:;::::;.: """,.", , ..•.......
'

, .•..... ASSliDEIRliS AMERICliNAS

Miele
MÁQUINA DE LAVAR ROUPA 421

.

AUTOMÁTICA
Um só movimento basta para seleccionar o programa
de lavagem desejado. O resto será feito pelo cérebro
electrónico da MIELE 421. V, Exa. não tem que se preo"
cupar com coisa alguma,

Agente

MOTOLUX�
Praça da República, 6

Telef. 62117 - LOULÉ

LDA.
GARANTIA: Toda.s 88 assadeir88 com este formato que existem à ven­

da no Pais são imitações das nossas assadeiraa. Ga.ranti­
mos 88 nossas assadeiras pelO' pru.o' de 4 anoa contra

qualquer defeito de fa.brlco.
e

Rua de Santo António, 115
TereI. 25727 - FARO

FUNCIONANDO A ELECTRICI­

DADl!l OU A GA.S PARA ASSAR

FRANGOS E TODAS AS CARNES

2 espetos 10/12 fcangos

8 espetos 15/18 frangos

5 espetos 25/80 frangol!l

7 espetos 85/42 fran&'08

12 espetos 60/72 frango»

REFERítNCIAS

CERCA DE 400 ASSADEIRAS

VENDIDAS EM PORTUGAL ME­

TROPOLITANO, ILHAS ADJA­

CENTES E PROVINCIAS ULTRA_
MARINAS

Júlio Sancho
M1:DICO-RADIOLOGI.TA.

SPECI
Radiodia&n6tttico

Roent&"enterá).}ia
Rua Castilho, 37 - Tel. 22M'Av.' de Roma" 48, 4.' F.

Telefones: 715809 -720851

LISBOA-5
FARO

Aos benefici'riOl!l dOlI ServiçOl!l
Médico-Sociais é coucedido o

preço de policUnica. nOlI�
radiollópcOil .. titulo�,
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Pretende admitir Porteiros Óptima moradia e amplos
e Recepcionistas com mais de

-

armazéns anexos, no centro

.

'h
da cidade.

30 anos de Idade, que sal am De grande interesse para
Inglês, Francês e Alemão. empresas ou organismos.

Informa: Liberto Anacleto
Os interessados deverão di- Sei'viços Municipalizados

rigir-se pessoalmente ou por de Portimão.

%
SI.EMENS SURDOS

s. Brás de Alportel:
onde a terra seblja B o mar não chega

VeDde-se
Cão perdigueiro, todo cas- Três Armazéns, para qual-

tanho, rabo corto, dá pelo no- Barco para passageiros ou quer ramo de indústrias; área
me «Dick», coleira com indi- I recreio, com o comprimento coberta, .480 m2; duas casas

cação nome proprietário. Gra- de 12,24, boca 2,93, pontal para escritórios; água, luz,
tifica-se bem à pessoa que in- 1,20 motor Perkins de 75 HP, quintal com 1.500 m2.
dicar paradeiro, a Virgílio lotação para 75

passageiros.l.
Trata o próprio: Virgilio

Mendes - Estrada de S. Luís, Tratar na Rua dos Sete Coto- Dias Gonçalves - S. Brás de
101-1.0 - Tetefone 24384 Faro. velos, n.O 13 - Olhão. Alportel..

(Oonoiueã« da 1.· pagina) população dia a dia mais em fuga.
Lembræmos, no capíbulo «águas»,
por exemplo gritantemente aflitivo,
o 'caso do sítio de Alportel - uma

verdadeira aldeia no contexto ur­

bano: corn igreja, sociedade recrea­

tíva de mais de 800 associados e

quase <tdnta anos de existência;
dois cafés; quatro mercearías: es­

cola primária masculina e femini­
na; duas barbearias; posto telé­
grafo postal; ambiente comercial,
industrial e agricola muito razoá­
vel. Alportel não tem água potá­
vel! As pessoas bebem dos favores
de algum 'Vizinho que armazenou o

precioso líquido em 'cisternas (cujas
propriedades são susceptíveis de

adulterar-se) ou sujeitam-se à
marcha de três quilómetros difi­

ceís, cansativos" para satisfação
deste bem sumárío na vida de to­

das as sociedades: a água. E pen­
sarmos nós que pelo consumo de

água se avalda o nível de cívtlíza­

ção de um povo (ou povoado) !

A. fa1ta de dinheiro, só por sí,
não justífica tudo. Gomo a raíta

(por mandate próprio ou delibera­
do) de pedir às vezes tem outras
verdades que a razão eriérvante da
vida são-brasenss desconhece ...

turismo -r-r- turismo em Portugal:
a sua (bela, por multos adoráveis

motivos) pousada, privilegiadamen­
te instalada no cimo de um monte
sobranceiro à vila-sede e, simul;

tâneamente, aos 'seus maiores aglo­
merados populacíonaís, é um ponto
de tranquíkdade, de paz absoluta;
aíoaroando a costa, onde se dívísa,
esfumado, o mar, tem, a norte, em
cordílheíra extensa, o cenário não

menos empolgante da serra, O gé­
nio do: (que foi o grande poeta do
turismo' nacíonal ) António Ferro
casou-se, 'aqui, com a d'orça aV8!SiSa­

ladora na Natureza, enamorado
nos contrastes ,e sossego do am­

bíente,
Porém, ,S. Brás de Alport�l val

quebrando de modo Irnpressionan-
te: cultural, Industríai-comercãal e,

o .que é mais grave, populacíonal;
mente. A sua índústría-mãe (a cor­

,Uça) atravessa um mau (multo dí­

fídI) momento. Mais do que tudo:
a crís¿ é de base; de falta de es,

truturas de mentalidade associa"

tívo-empresaríal, em suma - de

gente. De índustríads tecnicamente
evoluídos, Ionge do vicio-negociata.
e perto do lucro-laborado nas prá­
ticas extractivas cada vez mais m­

dustria:lizadas e cientificas e menos

rOO1lCIua40 do 1.· .dgiM,) poeta pc_:pular. Penso, no entanto, comerciadas no terreno aparente-
le agora ml1iÍs do que nunca (ou que voce exagera um pouco quanto mente fácil do íntermedíárío. Há

estarei engwnaào? Oxalá!) adorme- ao «p1'imeiro homem»' e ao �um falta, imperiosa, de outras activi-

artigo qUe consagrou» Aleiæo. Jul- dades tndustriais. De (re-)descober-.cWo ao sol, ao mesmo tempo que
go que há nessa sua ad0oão uma ta d I h t

Procurou ãeeencaãear a emulação
<,,,, e novos va ores umanos ap os

ba4rrista entre as gente,s de Por- pontinha de tinta a mais ..• Oxalá ao comando dos assuntos Iocaãs.

timão e Vila Real de Banto Antó- me engane! Mas não lhe perd60 o De um maior e melhor aproveíta­
nio no que respeita dquilo qUe você facto de não revelar o nome de8a. mento das múltiplas potencíaãída­
considera «dois actos de justiça em «primeiro homem» e o local e data des concelhías, O me¡io ru,rai suplí­

relação a dois intelectua48 algar-
da publicação do artigo sobre o

'

'ca por um olhar atento. A distrL

vi08 de origem e por caminhos di-
nosso querido poeta, que voci buíção da energia eléctrica a todos

[erentes» _ o presidente e notável adn:ira' tanto como eu. Digo-lhe os Iugarejos a preços môdícos, a

escritor Manuel Teixeira Gomes e o
mats: é absolutamente ne'cessdrio melhoría e conserwação (coísa m­

popularfssimo e genial poeta Alei- que o revele. Pela minha parte (e concebívelmente ignorada) da rede
. . eu serei o principal interessado), de estradas e caminhos muníeí-

æo, Que o aeu repto foi aceite, ou
se lho pUdesse exigir, exigia-lho país, a abeetura de novas vias de

pelo menos está a ser corroborado,
ndo hd dúvida; tlmhamos em men.. mesmo. Como não posso, peço-lhe! acesso a siMos servidos unicamen-

te a forma como o «CO?'Teio ão E não se arreceie 'pela modéstia de te por veredas de cabras do tempo
Bul» se ',ez eco dele (o seu repto) quem Se bate denodadamente' por

. obreiro dos nossos bisavós, a con­

e' à relevo que o mesmo alcançou 'causaS justas. Que um homem, se duta de água potável aos domící­

nas colunas âeste nosso jornal, que
é verdadeiramente modesto, rido lios - onde isso seja possível -

transcreveu na íntegra o artigo do
há publiCidade' que o fira. Bó a são necessidades que não podem

8e'W}anário farense.' falsa modéstia se finge ferida.para (nem devem) ser preteridas em

Vocé �stá de parabéns, Carlos se fazer crer verdadeira. qualquer plano honesto de actíví-

Albino. E, estou em crer, todos Conto, pois, com você, Carlos dades muníeípaís, São indiCe de

MS temos motivo' para rejubilar Albino. Num próximo «Bem dizer, civilização e uma forma de não

com isso. E para agradecer ao (Jar-
dvonde». espero encontrar a satis- espremer as ilusões sustendo a

los Albino a bwtalha que de há faQ.Çut,ao-or dzoocan;eu dPaedtaiddo: art.nogOmMeu�e iIk!dL'"'".,........,......�__;;

,

•

mUÍlto com profícua teimosia - in- ,. e
.
o •. .­

sÍ8t6ncia, pertinácia _ vem tra- to grato lhe ficarei. E olhe' que

vando nas colunas âoe jornais al- das homenagens devidas e a præ­
.

garvio8 em pral do estudo e do re-
tar a António Aleixo, essa de re�

conhecimento amplo da obm de velar o no_me do homem que .0 con-

António Aleixo e do homem e poe- sagrQu,. nao será dM menos tmpor,- Na .taa"de d·e· segunda-feira deu-se l,10 i

.'
.' I tantes. cruzame!ll:ta de Allfanda;nga. ent�e a FU-

D hta qUe ele fOI,. B' .. seta e !MonC8Jl'apacho, um !bruta.l a.ciden- • , •

8ó não pe'rce'bo é por que razão
em ma�s, mUtto ob'Ngado pela te de viação que emociOlIlolU iprofuruia- In e Iroo awgo Ca1'los Albino, ao referir Menção com que se dignar aten_ I

mente a,s ¡po;p;ll'laçõe's das terras vizi,nhas,
der-me. E creia-me se1¿ amigo e que dele ,I�o tLveæ'�' conhecimffiJJta, ,

a, coincidenciq, curiosa, ou engra- d ad
.

'rui: oUsta;ndo a V'lda a dOIS hOffi€llS e ,pro-
çada: - «Tem graça que o homem gran e mu or.

VOcalIld.o ,grasves ferimell!tos noutro.

I
Ganhe mai,s de 6 000$00 mensais

t b ,-" d -"_.> ;Uma¡ fumgoneta da firma OUva, cuja t· 'dadque se em at....o eno .........amente Ezequiel Ferreira condutor não se teæ'Ja precavido ao en-
.

em sua 'cas'a, em ac IVI er;¡ mo-

por 'Tei¡¡;eira Gomes foi twmbém o tran- no cruzamento. colidiu com um demas s'em conhecimentos espe-
prime'lro a escrever sobre António P. S. _ Já algara mals um pedi-

autaca.n-o qu'e traillspo,rtava turjstas es-
..

-

Aleixo um artigo que o eo'll sa- trangeiros do AerQIPonto de Fa,ro para CI8.1S. 'Envie um envelope reom a
do: Quando voltar ao assunto não a praia de M\):rut.e Gordl). 2$50 I J,qrou» - se tivesse recusado a re- se esqueça de dizer alguma coisa no' choque il'esuHou a morte do CQTl- sua direcção e em se os a .

vélar o' nome desse'ilustre cr;m- .'

b tOt 'dutar da J'u�oneta. sr. Carlos Elugénio A., Rua Dr. Vitorino p. P.into, de
. .

de Z
•

ó'
malS ,,ªcY re a «es a Ua de corpo lin- Neves Pi,res. lie 82 Sinos, casado, n&tu-

pr01?1-n<nano, com a scu pa ·�r m- teiro do António Aleixo na sua mi da freguesia de ,s. Seb8i&tião da Pe- S. Brás de Alportel para detalhes.
ca de que «há já por I1iÍ muitos al- terra». 'E se me lembrei agora dls- id,r€Jira., de Lisboa, e do agente comer·

g'aMJÍOs a·mais». Ora, ai é que as to, é porque, a linhas tantas do seu
clal da OUva, que o aCOOllllYanhava, sr. '."""'''''.''''''''''''.''-1111.''

n{)ssas o"';m,iÓes divergem. E posso
António M01l1uel HOO1rado Geraldes, de

.. o,. artigo, o meu amI-go pergunta: 35 anos 'casado morador em Faro e

mesmo ·dizer_lhe qUé a essa diver- «Isso não seria demais, logo um nabural' do Azi:ThhaI (Castra 'Marim),
g�nc:ia, se deve: a escritura des-ta ,Teixeira Gomes Inteirinho dos pés t€Jldo. ficado ¡rrasvemente feTjdo o ()'\lJtro

ca1'ta�
.

ocuJpante wmbém agente daquela. �ir-
à 'calbeça, em bronze (bolas um es- ma sr. Joaquim Amânoio Lima, de 61

Emigrado cá pór estas 'bandas critor também merece bronze) ?». anos. casado. naturrul de Olhãl} e ali

de' Li.8'b�a e Qutr'a Banda - por Pt·
.. residente.

. ,

t t
.' ..

l'
ergun a cUJa ururca resposta ade- Na camioneta, que era coilld:uzida. ,pela

'11tats a en o que .me quetra a roo t- quada sabemos quaJ. é não é a ela sr J08lquim Gl}nc;:llllrves. geTou-ge gr8.ill.de
dàde do Algarve, que, mais que um (.per.gunta) .qUe me 'refiro; mas C{)1n!£usãO' mas OS OCUIPantes a¡penas 80-

caso de terra-mãe pela qual s' nu-' '" t d ¡freram o susto e escariações oom gra-
v Slm aO' �ae o e, ao fazer perguntatrer-.saudades e sofre de nostalgia, idê ti

v,idade.
n ca para o Aleixo, não men-

C0118iderO um caso típico de inte- cionaT {) material a esculpir. :m que
--------------­

?'6sse nacional -' por mais aten- eU tenho cá a minha opinião a esse
to , . . dizia eu, é-me impossível es� respeito; e gosta.ria imenso de co­
tar completamente em dia com o nhecer a sua ... Sim, um escJ;1.tor
qUe se passa lá por bl1iÍxo. E no que também merece bronze-seja. pararf!speita à Imprensa provincial, há !1 inteireza do seu 'corpo', QU ,tAo só
muita "visa que me foge, como não para um hu&to de ¡palmo e meio.
pode'deixar de ser. E pa;ra Manuel Teixeira Gomes o
A8sim, aqui estou eu - um alei- escritor 'de fino recorte artlstlco; o

xÓ!ilo de'raÆzes incrustadas no tem- esteticista da lingua e da atitude'
po em qUe o poeta apenas revivia o diplomata elegante e sæbio' �
na saudade dos amigos - absolu- político incorruptivel; o SlJ¡pr�otamente nas trevas a respeito des- magistrado da Nação, que o to!se artigo qUe consagrou o cO'l'l8a- num dos momentos mais conturba­
grado Aleixo. E ainda mais nas dos e di'11ceis da agonizante demo­
trevas quanto ao autor de tão cele_ cracia portuguesa que ele ajudarabrlião artigo; com a agravant. a nascer e a :criar e que tão no_
(para mim) de Se tratar de «o pri- bremente recusou ,trair; o homem
mei.r'o a escrever 8obre» o genial a quem !Portimão ficou a dever a

sua elevação à categoria de cida­
, de... para es'se misto de Narciso e
,

Ep:curo, a todos, os' titulQSI glória
das ,glórias do Algarve e um dos
portugueses mais dignos do no.sso
século - o bronze &im o bron­
ze ... ou tal'Vez o mirmor� de' Bor- escrito à Direcção do Hotel.
ba!
Mas para António Aleixo, o poe- ,,.,,�,,...,,,,........"w_�__

��6��d:o������ �:�:�!riâee ;!� I FUNCIONALISMO PúBLICO
drelro, guardador de cabras e cau-' .

teleko, as mãos .calejadas da fer- Foi exonerado como requeroo de

rame.nta,
os

OI.WOOOS
,sum1dos na I oficial de dilLgên·cias

.
.interino, do'Tri­

face pedregosa e ,carcomida pela blltnal ,MuniciJpa¡1 d� A1butfelra, o sr.

doença e pelos trabalhos da vida... Fernando Manuel de Sousa Mo.leiro.

Oh! não, para 'Aleixo... numa est!-
tua de cor:po 'inteiro de António
Aleixo, por favor, não uti.Jizem o

bronze. Não ofendam a gentúna ru­

deza - «Não sou esperto nem bru­
to I Nem Ibem: nem mal eduC8,-

Cede-se no Concélho de Vila do I 'Sou simplesmente o produ_
to I do meio em que fui criado» -

Real de Santo António, por do poeta com a falsa nobreza do
metal. A estátua de António .AJlei­

mudança de residência. As co-
. xo ,será de pedra: de granito ou de

missões rendem alguns milha- I pedra rude do 'esc81rapão aLgarvio

1-
OU não será o Aleixo na e"tA­

tua!
Mas diga, Carlos Albino diga

qualquer coisa a este respeito.
I

UM SfAtlOLO DI QUALIDADI Di! 'AMA MUNDIAL

MOURATO R E I S

Marcelino Viegas

Re�enfe
.

��rícol�
Precisa-se para grande

empresa em «full-time».

Exige-se experiência mí­
nima de 10 anos, borrrtéc-

nico e bom curriculum.

Todas a,s respostas de-

vem ser dirigidas à Final­

garve - Hotel Algarve -

Praia da Rocha.

� Na hora do repouso, a beldade descansa. -O o!llbar longinquo iii
oca outros horizontes e out,ros momentos. felizes. Essa vaga li!ostalgãa fica mw,1;Q bem aos seus olhos verdesœ ao sen tipo
rdíco, Ê difícil medir a fronteira entre a verdade e a pose. . . I
�_�"_�""""'''_''iIIIIIIl'JIaI.''''''''''''''''''''''''''_''''' ,

Esp.cllllzad••m pr6t... ludltlvl, di' Filarlel' IIEM£HS II. AI.manhl.

Acabamos de receber as últimas novidades
de aparelhos auditivos. ainda mais pequenos
e mais potentes.
Comunicamos que os nossos aparelhos são
absolutamente isentos de ruídos!. ..

CONSULTE·NOS.

Viti_a. aam acide.te
de vi_çlo'

Militar algarvio falecido
no Ultramar
Devido a desastre, faleceu em Ma­

çarnJbiq.u€i o 1. o-�bo S1l'. Mamuel 'SQusa
Ga!f.� natural de Olhão filha da sr.·
ID. tlVlar,ia de LUTdes Gago e do sr. Ma­
nuel de Sousa.

F:antasla medle"al

No dia 8 de Outubro
Em PORTIMÃO. na Farmácia CARVALHO
das 9 h. até às 13 h.

Em ALCANTARILHA, na Farmácia PRU­
Dl!NCIO JÚNIOR às 15 h.

Em LOULÉ, na Farmácia PINTO às 16 h.

Na dia 9
Em FARO, na Farmácia ALMEIDA das 9 h.

, até às 13 h.
Em OLHÃO, na Farmácia ROCHA às 15 h.
Os nossos aparelhos são rigorosamente adap­
tados a cada caso de surdez.
Escritórios e Laboratórios de Experiências
em Lisboa:
Rua ,da' ESCOLA POLITÉCNICA - Entrá­
da pela Calçada Engenheiro Miguel Pais,
56·1.'. Tel. 675872 e 662372.

Hotel do

PENINA - PORTIMÃO

COMPARTICI.PACÕES
IForlllm conced,i�as as s.&"'''lüntes com­

partJici�ações: 100 contos à Câmara de
ALjezur, paira construção do caminho
que Uga o cam.lilI1iIo mUJnic�8JI n. o 1 Dœ-1
ao VaradOlll'a da ArrH'a.na., 5.' ,fase; e

330 046$4{) (reforçO) à iDirecçãa-Gocal
'das ICl}Jwtruções HospHa,Ia.res, ,para re­

paração e remodelação do ed1flcio do
hOSIP.Jotal de Lagos.
Também ,foram coocedldos os seguin­

.,tes r€IÍorçoo de subs!\l,IOS1: 2:l contos 'à

f!������iO:��d�aL:��. =��d�
.conce�ho (IDstômba.r e Ca:beços) e 50
camps à de 'M()ncllique, ,para 3Jbllisteci­
ment!} de ã.g;ua àquela ,localidade.

Portimão

Aluga-se

O OALENDÁRIO marcava a dia tt4 libertar.a nossa v'elha Balsa, para que
de Junho de 1971 da era crista. a nosso povo possa vivei' n01!/lImente

O relógio da cidade estava pres,tes a feliz, sao imp?'e08cindive48 as coesas es­

sobrepor as ponteiras nas 24 horas, padas e a vossa acção. Par isso vos

quando um vulto deslizou pa1' entre chamei».

oe arbustos da castela àe Tavira, qual «Marte aos infiéis», - gritaram as ca-

I
saldada cœmufltuio, a esconder-se na valeiros.

negrura das sombras da noite. «Senhores - exclamou D. Paio - as

Era eu. A C'lwiasidade misturava-se ini.mvgos de Tavi1'a, qUe ara ireis en­

ca-m O' ,"teda. Um medo que, na entanto, frentar, têm' ma·is. astúcia' q,ue as de
me enfeitiçava. e atraí1'a ali .àe'q:¡O'is àe outrm'a,' e .. tUI mdssões que vas-vau dis­
me embrenhar tia leitura 'dais lendas tribuir teraa de ser cummidas SIJ1'1t pie­
que se ima1·talizaram nas 'mágicas pe- dade. As' vassa& espadas ndo. podel'aa
d1'as seculares da rnAlnha c'¡cfude; deixar vencel'-s� pela c01'rwpçlla e 8U-

1!J que aquela 'erra -a noite de magia. barna, muita em 'VO'ga 'nOs t,empas que
Sabre as ameia>8, segunda a mtlis bela car1·em. Os 1(assos corações terllo de

IZas len-das de TaV'ira, i1'ia em breve ser impiedosos perante a grande ini­
apMecer a prIncesa moira encantada migo que vos vau indicllll'».
por seu pai, e p,erante as meus olhos E abrindo O' trinca da balsa da arma­

desfilcwia (eSperava eu), todo um mundo dura, de ande U1'au um pergamdnha,
de mil e uma noites, ca-m sultões, (l8- continuou:

C'l'avas, danças da ventre pa.' sobre uma «Vós, D. Gaudêncio, ter� de pÓr 'na

luxaria de tapetes O'l'ü,,�taJi,s e il volta ardlem toda essa chusma de senhorios
de 1'icos manjares, Talvez aM - quem que vêm explorando OB .tlWWetI8es cam

sabe -, eu penetrasse no segreda mita- rendas fabulosas,' D. Ferdinando, mar­

lógica que adormeoeu a bela Tavira E cará cam a ponta da esp'ada, que tao

entaa, son1um.do-me D. Quixote, de ian- bem maneja, to-do a negociante de pei­
ça em riste, enfrentaria o dragaa que xe que se a,trever a pedir mai,s de $lOiOO
guarda a chave da cœiœá de pandora, por um q1£ilO' desse alimento' D Vi1'­
na qual voltaria " elWerrM ,todos as gaZina, CO'l·tMá. a c/llbeça a t;do '0 lei­
males que se derramarœm na mdnha teira que tiver a O'usadia de mdsturar
terra-bel·ço. Assim pensava, quando as água na leite. A D. Laurinda entreg�
doze badaladas anunciarœm a meia-noi- œlguns explaradCYl'es da classe das ta­

te, soando aos meus O1wida's coma as lhantes, para que paguem cam a' mor·te
pancadas de Moliere, se venderem carne a p1'eç_aB extra-tabe- '

Um suor fria, de temCYl', pela que as la,' D. SebastitlO' terá cama missaa des-
.

meus alhos v·iram a partir daquele mo- t1'ui1' todas O's comerciantes de frutQ,3. e

menta, envolveu-me na cálida na·�te de legumes que ameocem a estabil'idade
Junho. A parta da castelo gemeu para económica IZas aanas ae casa,' D. 8eg'ls­
Irœnqueatl' a entrada a um cavaleirO'.. mundo, por sua vez, castigar,a as pa­
Era uma figum altiva, emvel'gando bri- deiras, q1.lJa'lUl.a derem il populaçaa paa
Zhoote cata 'de malha e montando fogosa de má qualidade,' t1' finalmente D San­

alazaa. O lua1', /lia bater-lhe na rosto, ches nao deiœará' que as tabe�eiros
meio escondida PO'r esp.zendorO'so. capa- va�tem a aUhnentar O' preÇo do vinha».
cete metálico, de'iœau-me observar-lhe «E vós, mestre' Que nabre missão
emorme bigode e grisalha barba. Na vos espera?» - perguntou por todos
pelta ostentava uma cruz azul, simbolo D. Gaudência..
da fundação, oe! na bainha uma enorme «Eu ire>! fazer uma limpeza há 1nuita
e acutilante espada. Um gritO' de sur- necessárila. Depois lhes. cOntarei».
presa morreu na minha garganta, aba- As espadas dos oito bravos 1XJUaram
fado pela 11wda que sentia. Aquela fi- a CTu.za1·-se enquaatta eu na meu escon­

gU1'a de heróica cavaleirO' B7'a a dele. derija, ent{¿siasmadO' ca-m o que ouv1a,
Sltrn ... 'ele, D. Paio, a mestre, o Ca1t- nda pUide conter-me tl gritei: «Por Ta­

quistada1', a stmbala das gel'Mões ta- vi1'a e Santiago».
virenses. O reiultado ito mEm grl¡¡ta foi �atas-
M01nentos passados, a cavalO' quedou- trófico. -8imu�tiineamente, uma onda. de

-se no cer/!tro da cl1!8tela e D Paio fuma envolveu D. Paiio e as sete .cava­
destnnbainhatn.da ;:¡ noill1'e esPadœ' desfe- le'Vras,' e num ápice, pel'crmte grande
riu incisilvo golpe numa rasei1'a que Surpresa minha, tudo desaparecel£. Ha­
fwooa -d _direita, enquanto' com vaz via desfe4ta O' encanta.
de travao cZatmavw: "Vinde a mim meus Oontwdo, uma vaz angustiante e lon­
bravas cavalei1·as». Das sete rosas cai- gínqua, trouxe até mdm a seguinte
das tia sola pela golpe da esPada da frase:
mestre, màgicl1hlUmte surgiram sete es- «Sempre este intrometida C1'onista a

beltos mancebos qUe de jael��o direita estragar tudO' 9 a meter-se ande ?U%a é
eln terra e elevando as espadas, excla- ohwm;ado'l>.
marœm a uma só vaz: cAqUi! estamos,
mestre! QUe ordenais aos vossas vas-

salo's1» Seguidamente. D. Paio desceu Ni. da A. - Esta. crónica. foi-nos en-

dQ cavala, f8-1as levantar e. falou-lhes comendOOa por uma dona de casa.

ass-i'in:

Ofir ChBigas

«Meus' b1'avos! Taviffa precisa, outra
'()e� de nós. Os infiéis voltaram a esta
te1'Ta ,uta querida. Para 08 destruir e

Em S. Brás �I Alportel
ARRENDA-SE

A prop6sito de
António Aleixo
Carta aberta aCarlosAlbino

Vend'e-se

caD desaparecido
Dia 26, domingo, da Ponta

da Areia - Vila Real de San­

to António. Dá pelo nome

GIN, idade 5 meses, côr cas­
tanho claro, patas e ponta do

rabo brancas.
Comunicar Telefone

G. N. R. ou P. S. P.
151,

Casa
Vende-se em Lagos casa

térrea com grande quintal e

cinco divisões na Rua das Ale­
grias, n.O 16 - LAGOS, onde
se prestam informações.

PI:r(DfU-Sr:

Uma reprodução de moran­

gueiros franceses e california­

nos, aproximadamente a 50
mil. Quem pretender comprar
qualquer quantidade deverá

dirigir-se à Quinta da Lamei­
roa - Poço Barreto - ao Sr.
Dietmar Ochsenreiker.

Carteira de Seguros

res de escudos anualmente.

Dirigir respostas ao n.O 14 653

deste jornal.
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'vitÓ(ia<;tcingencial
;.
..

¡p�4� :tiurtm., jQ<�a._ poi' I.\ID golo
ob;tiktQ.ide c�tQ,,_'<lirooto;-ganha.r: _na ou­

tra p¡'la. ,trari"Sil'oí$iaçãa,de o.Un1lJ¡ grande
periálliiQade - éÍ:S o. ra9ül_llo 40. Fafoose
nestaà duas ipT-NIHlI:X:a,S' �OJ'tI�as:. oVer­

dade seda que os a;I:gair'V'l.o's. ,até aos 57
mtnutos: (altun.· eŒIl' que se colocaram

em vencedores). tuJdo d'.i��am para obter
a vantagem. Se o fizeram da forma

maía aconselhável, será di'scurt�vel, mas

que se emiIJ&lhara;m c_om querer na con­

serva;ção dium propõsíto é facto evíden­
te. 'Encontraram porém pela f!,ente �a

-

turma que sabia o qlu'e queria e tmha
poder -pam esse querer. ConJI uma de­

fensw& :ned'orça;da os homens do Bar­

reiro jogara;m com -

discernimento•. sus­
tendo a.s' an-emertMas dos 'llilgarV'lOS- _-e
-o)),teOOo o dominio do roeio-ca;mlW,

,_- Verdade seja que, a.té ao MICO golo
do encontro, ipOUCQ de lá salraro. E no

red'emdo 57.' minulto. qUllln� Tesl(:a.s
transfurmou Q ¡pooadty (a castigar. � fa.l­

ta. sobre IEI1ll�sto), tOO'o se mod�,f¡c�:
o resuLtado e o jogo. PGTque então slim

as Mnagens ·inverteram-se. Vimos urn

Farense -(lemb-ramIG a época¡ tTansacta),
'a dderuler O reSlUlLtado (a salda de llJlll

__ dilIDt:eiro Farias e a entrada de. um
.'

médio V&réLir) e
-

um Barreirense .:per­
dida. 'por - um, per'dido ¡pGr cem», a

tentar IL tiJgUllillillide. O res'ultado
_

está
certo como certa esteve a actua;çao do

juiz iisboeta ST. Adelino. Ant\l'l1es.
As equ!¡pas a;11lnharam:

_ _

Farense - BaJ'lI'oca; Conce¡çao. Al­

meMa Caneirn e Atraca; Ferreira Pin­
to e 'Sério; Ernesto FarJas (Valdi·r).
Milson e Chico Zé ('Testas).
BarreireIl!Se .....: Bento; Romã.o. Mira,

A1e<gria e Patricio; Valter e José Vi­
cente (Gomes)' JoãG cal'llos Malague­
ta '(José AuguStto). Seraifim'e !t0gérlo.
(MaTcador: Testas aJos 57 mmutos

..
AmllJlllhã o F¡¡,rerule desloca-se' a Lis­

bea. para ded'rOll1tar o A1Jlético Os ¡pré­
U<}s na Ta(pa:Ginha são seIDipTe difice�s.
ma:s não será vM/vel o FarenSe retornar
sem iperder?

fi DIVISÃO

Bom principio do Olhanense
iD-eStinos dlferea¡,tes ltiiverllim -os dois

clubes alg8.rlVioo que mHitam na Divisão
Secunctária.. Eli:quantó a ,tumna de Olbão
fo� Ibuscar um ponto a' Torres Novas,

¡tESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISÃO

Farense, i - Ban-eirense, O

II TAÇA DE HONRA

T<>rres NOIVas. O - Olhanense. O
'Sesimbra, 3 - Por·timOlllense. 1

III DIVISÃO

Lusitano 1 - Almllida, 2
Moit:€lllse 2:_ Fa.ro e Benfica, 2

-

J·wventude 3 - iElsiperança;, 2

lSi�!Ves. 2'- Gralllklolense. O

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

Atlético-Farense

II DlVISAO
Por>timanense-Tol'll'es iNovas

OThanense-Trllimagal

III DIVISAO

Ser¡pa-Lusitan<}
Faro é ,Benf-ica-BLl>oos

ESiperança-\D&sportLvo lie BeiJa

ClassllloaC;õ••
I DIVISAO

J... Slporting. 6 po:n:tos:; :2.-0" . cut.
Bdioa. e Gu1maŒ'ães fi Jl{}ntos; 5.', Vi­
tór,la lie Set'Úba;1 4' !pontos; 6.', Atlé­
tico, 3 pontos;

.

7.'· FaT'ense,.Porto.
Belen�es .AicaJd�mica e Boav�,sta. 2

POIl1tos; 12:"", Beilra Mar 'e Tlrsense, ,I
ponto; 14.··. Lelxões._ Tomar e BarreI­

rense. O 'p\mtos.

II DlVISAO

J.,.'. Co<va da ·Búedad.e. Sacavellleillse.
SeiXaá Sesimlbra Monti¡jo e Tr8lllllligal,
2 IpOll1tœ; 7.�·. olhamenoo. Omental, TQ<r­
res Novws e Torriense 1. ¡ponto; U.··.
Slmtrense. PortimonenSe, LeirJa. Llusd­
taina de Évora. P.eIIlid!e e Nazllirooos,
O 'Pontos.

'

illDIVISÃO

l. o... Si,1ves .Mma\ia.. Vasco da GaIDa,
Pado 'p:j'res e' Juventude 2 pontos; 6.".
F'a.ro e Betlllf,ilCa, 8er¡pa. i!lstorU. Moit�­
se; Be<ja e .Mnora. a ipO'llIto; 12.··, Lusl­
tamo

•. GranlIo>lense, Un�ão Spor>t. Es>pre­
r�j¡a i6 Luso, O ¡pontos'.

E o

PESCA DESPORTIVA

III Concurso-Internacional na
I Costa do

_ Algana (Sagres)
Sob o patrocínio da Comíssão

Regional- de Turismo, o Clube dos
Amadores de Pesca de Faro leva a

efeLto a 3.' edição do «Cbncurso
Internacional de Pesca Desportiva

Reatando uma intci!l¡ti,va- que tev.e na Costa do Algarve», que se de-
senrolará na zona píscætórla de Sa­

mícliq em 1970 (1.' ano dia presença gres. O entusiasme pel-a prova é
do !CLube na- dívísão maior- do":fu--,;, grande, não só nos, portuguesesç

'

tétol português'), o Sporting' ÓIUbe corno nos estrangeiros, que. têmFarense promoveu o 2.' -- encontro- acorrído a inscrever-se, quer no
com os representantes dos=ôrgãos clube promotor, como nos.Oentros
ínformatívos, O acto efectuou-se no' de Turismo de. Portugal -pela Eruro­
Hotel Eva, errr.F'aro, no decurso dé

pa fora. Ê Irupressíonante o .volu-um jantar de confræterrneação a
rne dos troféus instituídos, assím

que presidiu o major Vieira Bran-
com-o o seu valor, destacando-se. o

co, "pr-esidente da Câmara �Munict- troféu «Comissão Regional de Tu­
pal de Faro. Presentes; além de vá- rtsmo do Algarve»,' à atr:tbuir,-à
rios jornalistas, sócios do Clube e

equípa l.ft clas,s1cfJcada e quemededirigentes, .assím como outras ín-. mais de metro .e meio de altura.
, dividúa1ida¡¡leís.· Pres.ide ao ,júri, o conhecido carn-

Em nome do ,spor1lLng Farellile peão europeu de pes'ca.-desportdva,
,saud9:u Os presentes o sr. JoãoPin- - Wmiams Persoone o progra):nato DiiaiS Pires, pres,idente d,a direc.- -oficial do certame é o' seguilite;
ção, que para todos te\T.e_'p'�lavrll!s, -

Hoje, de manhã, recepção aos con­
de apreço. correntes' e instalação na;si unidades
Usaram depoLsl da palavra outros hoteleilra.s; às 13 horas,; '8Jm()�o' de

oradores, entre os quais o rev. Car- confraternÍlZação no Convento de
los Patrícto, director da «Folha do NoseS'a Senhora da As·sunção; às 15,
Domingo» e Frederico Oooha, re- passeio de. barco- pela ria de 1J'aro;
dactor de «Mundo DesporUvo<>�, às 18,30, "leilãó .de- canaS,·e g-orteio

eng. OlSvaldo Bagarrão, delegado de P?S,quedros'; Amanhit às 5 horaiS,
da :Direcção Gera.! -dos !De,spo<rto<s, partida dos conçorr,�tes para Sa­
Aníbal Guerr,eiro e dr FraneilS,co gres; das 7,30 às -15, disputa da

D�lf.ino, presidentes' da' assembleia prova; às 16, Iía Fortaleza de Sa"

geral e da direcção da Associação gres, pesagem e lClassdcficação, do
de Futebol de Faro. Encerrou a pescad-o; às 22 horas, ses,sáo de en_

sessão o major Vieira Branco, que cerramento na Junta D}s,trttal de
tem dedicado o maior carinho aos Faro e -di!S,trLbuição. dos prémios.
problemas desportivos da cidade. O III ConcursO' Internacional se.

rá diSputado indi-v.idualmente e por
equipas de doi!S ,elementos em

_

re­

presentação de clubes.

AutOrTlobllhsrno

-A 'P¡;UCOS ddas do começo do. R.Mlye
l!¡lternacional TAP, ultimam-ss os por­

menores da onganíaacãe, ¡¡iara movírnen­

,tar ·uma das pr-OiVflJS mais selectivas do

mumdo, de 'PrtYjecção reconhecida e que
conta para os campeonatei, da Europa.
da França. da Bébglca �;{I1ll Es¡panha -'_ e
de POT'tugwl.
[)€IÍ:>oi,g de 0- dh'ector 'da competição,

César. Torres. ,se �er reltmido com os

comíssãrios do, Rællye, os legiti=s f1s­

cælízadores da obed íêræía rus médias tm­

postas e ao Ip'ere-urso, ¡prJ'!léilpiou a mon­

tar-,se a grande mâquma da informa-­
-ção, quer :nas ínstalacões do secreta­

r.tado, quer nos salões da Sociedade Na­

clonal das Belas' Artes, onde runcío­

nará -O Gao inete de Imprensa. de ex­

chrslva utilização para jomauetas, Rá­

dio e Telev,i-são;.

>Com o ¡p'r.opós'¡to de sery,i·r. iguaLmen­
te, o pú,bUco, na "sua curiQ<sidade inata,
pela reper,cussão Ida ,prÓ'VII., haverá uma

OO;la destinada' á di,fWldir infsl'm&çií.es,
com um éircui:to de televIsão ,interno e

afixação de mapas elucida,tivos quanto
R. marClha do RaiLlye. ao· circular nas

estrada,s do País a média �¡'{ada, de
. cinq'uenta g!UJIÓm�tros hQra. de dia: e

:S<€lssEinia' àC'nõ-fte.
.

,

,Além qas carros dos concorre'ntes,
140 terá dn'teresse 'infor'mar qUe 'há

mais 1(jerca da':WO autom,?v.eis, em cuj_o
número se inclui assisiêncllll técnica,
elementos

.

da ollganização, jornaUstM
nacionaLs' e estrangeiros. um inúmero

apreCiálved de {écndcos cofi·vidadô¡¡. opec
radares 'da Rá!dio El T'elevisã.o, igual­
mente naciooois é estrangeiros Ie' obser­
vadores od'icia1mente' reccfnhecidos.
Se se jwntar a estes détalhes de mo­

vime,nto os veiculos da.s Brilgadas de

TránsLto da G. N. R -€I o ¡poHciamea¡,to
'que se verificará -nas' cidáJdes e _¡¡tinerá­
-rIos das estradas. a, estd:mati'V·a de cola­
'boradGres é· d,j¡f·iciIl de ca1(:lular mas. em

previsão a;¡pro,xima.da, admLte-se· que
,três mil e qUdnhenrtag Ipessoas ImteTlfe­

rem na coo¡peração corn ()' RaNye.
Objectivllimente, no que respeita à

¡parUda dos çoncorr®tes':
Os concorrentes de Viena ,partem às_

le horas. do d'ia 4 deste' m�s, ati:Ilg'ln­
do Bragança, ;pela fronteira 'de Qulnta-
1ll:1lha, ap6s 46 horas e qUinze minutas
de marooa, ,ooegando às 11,15. do dia

6 deste mês. Os concorre!lrtes de Cope­
nhague partem. no me8m:ô :d,ia,- às 11,28
e são es¡perados em Braiança às 11.23,
de 6 de Owtll.li4ro, como será com¡preen­

sIvel. delJ)ais _ de um percurso de 43
horas.

-

Os concorrentes de- Londres' partern
de C'alais às 00.,117, de õ de Outubro.

BASQUETEBOL

PARA QUAÑDO, A REALIZA­

ÇAO DA ASSEMBLEIA GERAL
DA ASSOCIAÇAO DE BASQUE-

TEBOL DE FÁRO?

TORNAR-SE-Á NEC�SSÁIUA A

INTERFERÊNCI� DA DIREC­
ÇãO GERAL DOS DESPORTOS?

sendo esperados em Braganca rus' 11,17
de 6. com il' tempo de 35 ho,ras de per­
curso. Os de il\Hlão partem às 00.26, de

5. sendo esperados no mesmo local, em

S. às 11,2S, ,támb�·iri com
--

ª5 horas de

Iperourso.

Pe FranclOil1: ,p&l'tem .os concorrsn­
tes às 00.84 de 5_ de- Outubro _ .. em Bra-.

gan¡;a às Ú;34, de 6, c'õni sS' h'lí-as liê'
percurso. ,Os de -Zilriq,lle -,parteni

.

às

00.09. ,ilgl.lalmente de 5 de" Outubr-o le­
vam no IPercursO maig'mela

- hora' e a.

clh.egada 'está prevísta 'para as 11.·39 do.
dia. 6 de Outt,llbro. -" :

.

, ,

De Amesterdão, pàrtem- os concor­
rentes às 00,13. de 5, rperoorrendo o iti-

I nerÃrio até .Bra;gança em 35 horas e

meia. aguardando-se a chegada às 11.43.
Os de Bruxelas, par-tern às 03,22. do

- mesmo dia e atingem Bragança em 32
ho�as- e trinta minuto's e são es¡perados
às l1,5t1
Os COOlCOŒ'ren-te; de Paris Partem' às

09,32;: tamb\'\ni -Ide! 5 de Outubro, çhegllim_
a Bragança As_12,OO de 6 com ilan_ per,'
curso de 26 horas e' trini; minutos: - Aoo

. - �. :-.-

de !Faro está Ifixad... Il; hOri!!. -da pàrtida
para as 18,.19 de 5, �do esperáJd6S'ern
Bragança às'12,19, de 6. apó$ l8 hprâs
de percurso.

-

_, ...:
. .

Por s!Ua veo: os Ide 'Madrid par,tem- às
'18._20. d,� 5. são esperados -às 12,20, de 6

e levam no percurSG 18 horas Os de
Li�boa ¡partem do Parque IDdua:rdo V[I
às H>.SS, lie 5 de Outubro, ooegam a

BraganÇa às 12,3S do d-ia 6 IIIp.óS 20
horas de perow·so'.

.

FhmLment€l, os COllCGrrentes do Porto
¡pa;rtem àg 18,M. de 5 <te O'llJtubrG. da

iDelegação do Autom6vel OlU'be de Por­

tugwI. Rlua Gonçalo CrIstóvão. percor­
rem w distância para Bragança em de­
zanove horas e são eSip'erados às 13.46,
de 6 de Oufwbro.

Como tudo leva III crer,_ esw.rão pre­
sentes "·grandes ·vedetas· do

.

automo�

biUsmo. oomo Lampdnen. Munal:æ•.Wa:l­
degaaro. Tony Fall, Raignotti. Nicola.
Laurent Mlle. Beaumont Lucette Paln­

t'et, He�r,ikss()'Il.. Bl'Iitth, Blomqv!st. Pa­

gane1ll, VIlln Berg-en .·e outros lIlorftes
Rão rotinos f�osOO, a.lém dos ¡l{)ttti­
,gueses Giovwnni Salvi, Américo Nunes,
Romãozinho. C\u1pln.teiro A�Mno, �ng.
Heitor de Morais, conde do ,BG-oolho,
JOl1ge do-NallCimento e 8i}guns mais. de
mlérLtos com¡prOlVados, já não hem In-.
cõgnitós. como os: brasileiros. os mo­

C!lltnibfuanos. a;ngolanos. madeirenses,
miCBielenses e um ca:n.ad:illlno. em mn­

tege, l\lItna Torre de Babei! de d1lticilimo

,prognóstico.
Por nacionaJidades ter€I:nlOs: Áustria,

5; PoÍónia. 1; Inglaterra. 21; Itália,.
14; _AlenulllJfua, 6; Suíça, 4; HGlanda,
itO; Bélgica. 13; F1'3.¥Ça. 13; Por>tugal.
35 ; IDslpan!ha,- e; Suécia, 7; F.inlând,ia,
5,; Dinama.rca; 4; Africa lio SuI 1; Bra�

sLI. 2; Canad,á, 1.
•

no Monte Francisco (Castro Ma­

rim) com 9 metros de frente e 9 de

fundo, 6 divisões e .casa de banh_o:,
esgotos e água 'f,anaJizada puxada
por. motor, quiIit8l1. com mais de
:zOO m2 'com làranj-eiras e a:meiie'i­
ras e terreno de semea.r,

Informa Aline Fernandes -Mon­
te

.

Francisco __; ,SUI I � Castro
Marim,

�e[f!táril 'e Dir!uão

D ES pORT I V-AS I Encontro do SpOr�Dg_ -.

____...;.. ._.__
o Farense com 8S orgaos

>Com ed'eito. das qUllitro ¡forma,çõell al­
gawias que d.is¡putllim a 3. a ¡Div,isãG•.�a
em¡pa,tou. �utra V€'l1ceu e as dulllS res­

tantes Ip'erder¡¡,m! :caleidGscóp4o de re­

$UJltllidos e de ·edhtções. !Registe-se o

lll.âgn.!Jtlco emipate que o Faro_ e Ben­
fica ¡f.o.i a;Icançar à Moita, assim coono

.

a vitória do ISi·Lve'S BOibre o Grandol€'l1-
Be-. Pouco eSipera:da a derrota- Ido [.¡usi�
tano na VUa PombaltiJna e. frente ao

.AIliuàda, ,parece!!ido normal o di€ll8ire do
Esperança. em Évora,. Amanhã. te­
rellllOS o prlme1ro 4eœ<by regionltl, que nhecimentos e prática de me·
'd�erâ na cœpItad al-ga;rv,ia entre o •

Faro e .Benlfica e o Silves. Em Lagos' canografla
go¡ga; o DeSiP'Ortivo ide Beja.. enquanto . l'o Lusi,tano !Vai' de rub8ilada até S'eI1pa. Resposta com curncu um,
Pelo seu iII1teresse, um entusiasmo indicando fontes de informa�es¡pooial em torno da partida a jogar

em 'Faro. ções e referências ao Aparta-
do Postal n,O 45, Loulé,

LB
Apontamentog de JOAO LEAL

o P.ortimonoose S!ucumb.i-u .em
- Sesiiffii­

bra o O�hanense [oi a ,t'ilJrnUi mais cre­

ditá:da, reaHzand"o uma boo par>tida.
optando por uma -tosda ded'ensivaL mas

contra-atacamlo sempre e ¡pertllr'oanuQ
os donos da casa. A vítóría a seu ;fa;vor
seria o Tesu1tadO' mais aceítãvel,
As 'eq'1j;i¡pas wl1nharam:
�o1Tes NOlVas - Casfmdro ; TUma, Se­

gilil'be Alexalllklre e BI'UIllo; Sá PiII1to e

BreJo; BHreLro. Zeca (Maia). Alberto e

Vei·ga. .

.01llanense- - Arsénio; Alexandrine,
A�bi.no Reina e C'llirtaxo; !Madeira e

Renato: Poeira I, Sousa, S1niões' e ca­
juJda ,«(Poei·rw Il).
'Em SeSimbra o Portimonense foi, Iba­

tido ¡por S-l. ·reB!Ulta.do que não delfine
ed'ectwamente a dH'erença verificada no

terl1eno Com ed'eito, se '!la .1.a Par>te os

donos do teJ'lI'eno fo,ram mais o,peTaJp!tes.
no -2.' t$'liPo os adg'arv:i,!s creditaœ:am-se
como- 'dIspOSitos a mod·j¡f[car as COI·Sas.

,A¡p�sentaram-se as seguintes forma-
cões_:

-

.

�el>imbora - C'arJos: Alberto; Artur,
Fraga;ta;'_¡:oaquim .Mexandre e Tocihio;
Francisco Mánio e Santana; 'Fol'mbga,
JUI),Lão Jerónimo (ex-Benfica) .,-, e Joa­
qui¡rp; ÍMaruuel.

- .i_Pçrtlnijonense .,.... Semedo, _.·L,in,¡¡, .

Md­
ranidl!- HéHo e Pmxo,to (ex--ÀvMtico);
iMá.teús (cA.rquj;minLo,) e Ramos; Afon­
so Carlos A,lber<to (ex-,I.¡oUilert8.no). (Le­
cas) VitoI' S,i,Lva (eoc-SSilguei-ro) e Pa-
chec·o. .

Os goIng do Sesimlhrn ,forlllID obtidos
por Jer(jnLmo, .Joaquim Manuel 'e Ju­
Lião ooquanto o tento dos algarvios f01
da. autor'ia die VLtor SUva.
Amanhã reali=-¡re as p¡¡,rthia;s Olha­

nense-T,r!lltnagad e PortimQn<mse-Torres
NOlVas elo favori·tismo val para as tur­
mas aLg;_wvias.

DI DIVISÃO

De tudo aconteceu. . .

O bom tempo que ultimamente
temos tido v:em animando extTaor­
dinàriame�te aoS feiras do Allgarve.
N;QS .próximos dias 4 e' 5 decorre a

de S, Frailicisco, em Tavira, sem­

pre muito concomda e que este
ano, no dia 5, oferece aos alieptos
do ciclismo arnmadas provas, na
pistlJ, do Ginásio" em que pç¡,rttci­
pam a equipa local, a do Sporting,
onde a.!inha o consagrado Joaquim
Agostinho ·e· a

.

do Louletano.
Nos dias 7, 8 e 9 deste mês, efec­

.tua-se a feira anua.! da Guia, que
é das mais ,importante·s do conce­
lho de Albufeira, não SÓ no aspecto
tUriSltico" 'como no dos negócios. I DoIs meses são ldecorl1ldos sobi'e a

a.1tura em Qlue se deveria ter réa.liZllido
III -necessár-ia e reOlamada assembleia
ge·ral d·aA. B. iF. Por incrÍVel que pa-
reça, a situação mantém-:se e. arrasta­
-se. pachorrentrumente, com todos O·S in­
convententes a.. ela inerentes sendo a

mO'daJlidade a 'gramIe vitiilJl.a.
•

.

A maio·ria. 'dos cl'ulbes já .in.lciaram os
-treinos coon viiSlta à ipTóxfma. - ou d·is­
tant�-? :....é¡po'Ca.. Na «ausênoia» da As­

sOlCiacãoL os ohilies têm-s:e d1rigido à
Federaça;o V'3ora a res{»l�cão dos seus

pl'ablemas e, inclusivllimeThte: <para so�
lioitar Lm¡pressos: ¡para as ,Inscrições dos
atletas. Que noo lembre, n\l'l1ca ,tivemos
trul estllido.d'e coisas, E Jru!lnter-se-a. até
quando? Que será necessârio, 'para que
exiffià. uma tonmda de óonsciêricia e se

cumlpram as respousa¡bilidades assumi-
das?
A Federàção 'desdé Maio que não re­

ce<be «nO'ticias» da A.' B. Œi'. .ssibemos
ter já eXiposto o easo à Dkecção-Geral
dos iDeSiP'Ort.os. É urna tlrv!;teza. mas é a

realidade, Não será posBIiv:el urn úLtimo
e derradeiro esforço no senrtido de har­
mOll1:iil:ar. as coisas? Ap'esar de tudo. cre­
mos e egperllimog que sim' Para ibem
do -basqluet�JroI em terras a.quém-Vas­
cão. Para respeito e exemplo dos jo­
vens qUe com querer e entusiasmo se

entregam à ¡prática 'de uana mQdalidade
rica. de cou,teúdo educacional. qua;ndo
orientada no clllIDlnho certo e bem es-
-tr,uburadO'.

-

Que ·uma ,lud'ada de ar ¡fresco ¡po·ssa
acontecer. quan·to antes são os nossos
votos.

informativos

ATLETISMO

Huimberto Gome8

Admite-se em grande em­

presa industrial nos arredores .

de Loulé,
Exige:-se experiência de se­

cretariado, perfeito. domínio
das línguas francesa e inglesa,
sendo condição de preferência
a experiência de «public-rela­
tions».
Resposta com curriculum e

·or9.enado pretendido ao Apar­
tado Postal n.O 45, Loulé.

NO LOULÉTANO
eclectiamo é programa
[}ecidida;mente o Lou'le<tan.o Des¡po-r­

tos Olulbe encetou um 'sér-io ¡p·rograma
de valorizaçãO' deslpGrUva. Não €IlliVere­
dl:>U! o clube pela. prática de 'urna única
mooaUdade ,.¡formando ou ,recrutando
ases. a'Penas. A Illutênrtica. pi'ática do
des¡porto 'é O' ,lelna e as'stiJm a;briu inscri­
ções ¡p'ara as mOldalidades: crotismo. an­

debol. ·ténis de mesa e futebal.
Os interessaxlos ¡podem dirigir-se à

sede do Lio-ule<tano às segundas, quar­
;tas e ·sextas-lfeiraJS.-ldas 00 às 23- horas.

Barco à vela
Classe 420, em bom estado

compra-se,

Resposta aos telefones 318

e,301. - Vila Real de Santo

António.

Iécnic08 �e (onIas
Execúta escritas do Grupo

A e B e trata de todos os as­

suntos fiscais em Faro.

Encarrega-se da Contabili­
dade de firmas pertencentes a

estrangeiros e de correspon­
dênCia' em Inglês.
Dirigir a: Rua do Alportel,

n,O 57-2.°, FARO. ,',
�.

JORNAL DO ALGARVE 2 -:to - 71
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(Oonfftt.tulçtio)

CÓNSPIRAÇAO DE CAÇADORES

Sir W'¡'lliams<, depOÍ!S del ter Isuspirado, jUlgou conveniente corar até
a:os olhoo.

- E· - continuou o oovælheiro - clreio que tão espirituosa como

bonita,
- Lsiso >é v-erdooe - murmurou Slir WiJJooms.
- Hum! - di!SLse IO cavalheiro - apœto em que esrtá louca pelo

senhor. Pal-aVI"ia. de honra, meu cart> hÓSipooe, a.credbte que é um cava­

lheiro mtPto sirrnpátlico.
Sli.r WH1iams fez uma cOTtesda 'e di¡glge:
- Engana-se, oavalheiro, 'ela não me ama.
- b que diz!
- Cheguei já muLto tarde,

,

- Ah! o lll:g'al' ootá ocupado! Pol>Sl bem, põe<�ge�Lhe cerco, com todas
as regras,.·

QuandJo o cavalheiLro aoaba.va de pronunci'ar est8ls' p'alavraJS' 'apareceu
o picador à porta da iSala de janta!'.

. .

.

.

- Creio que a lS'enhora baron.esa de Kermadéic prertende aLguma oolsa
do ISr. cavalheiro, porque acaba de chegar o pequeno Jou'a!S com uma

carta.
--� Manda en.brar - ordenou o oova.!heiro

'

JonaJ8, que vier-a ao Marwir montado
-

n.um dos cavalos da quinta
fez a sua ,eŒ1iI:rada na sala com a diIIg1llidæde maltciosa de um p&gem que
é portador de mOO!sa:g]em de amor. Olhou SIOrrateli:ramente para si..

Precisa-se para lugar de
muita responsabilidade em

grande empresa industrial nos
arredores de Loulé,
EXige-se inscrição cómo téc­

nico qe contas, grande expe­
riência de contabílidade e co-

Hélder de Jesus cam¡peão nàcional
j·uveni'l dos 800 e dós 1 500 metros e re­

cordista iITaJcional dos 800 metros" a

grande re",e}ação' da época qlue repIte­
senta o Juventude Monctiiquense,' vai
traIllsfemr-S'e para o Siport Lisboa e

Benf,ic8i. æ.fais um vlllior do atletismo
aLgamnio que, tal como Carlos Cabml,
Ro!;1ério BerGme:nho Sllil.vé-·Rainha Leo-­
nardo C'aetllino e Outros: ,Ir� vllllorizar
um dos «gn'andes» da região lisboeta.

.." ..." ..." ...,'-"-"._" ...�

Desusada concorrência

nas feira. algarvias

Vende-se
,

Terreno para construção,
junto à Avenida da República,
em Olhão, com ante-projecto
aprovado.
Tratá: João M. Correia,

Rua Almirante Reis, 23 -

Olhão, Telefs, 72317 e 73034.

Terrenos para Cons'trllç6cs
Pridie. d. Itlndl..ente I 'Idares

.1m nova urknúaç40, servidQs por traràporte3 colee'.,."
e.m ,ran" 'futuro.

'.'

VENDEM J$ARATO: ¡. PEREIRA ¡OR. Il ¡. S. CA.RJIUSC•.t
Estrada da PenM FARO

,

Modernas de SecretariadoTécnicas
Um :CURSO NOVO para T!MPOS NOVOS

ABERTA A INSCRIÇlo
Instituto .SANTA SOFIA))

PARO

Rua dos Bombeiros Portugueses,
Largo do· Mercado, 61-1.0 Esq.

16 - Telef. 25529
.;...... Telef. 25255

Williams; e entregiou a carta que trazia dentro do ch8lpéu de abas }argas,.
� Creio qua tem res¡pœta - diss.e e�e,
- Vai para a c-ozánha, ceia 6 "'esipera. � d.Í!SIS'e o 'c8lvalheiro antes de

rom¡per o Iselo marüado com '0 brrusã.o dosl K�rmadea.
-

Jonas tornou a olhar irõn:icamêlnte par� ;�ir WiJliams e saiu da sala;.
Então o s,r. de: Lacy !!Jbri.u 'g¡, carta da Ibaron� iem qu,e a velha fildalga
exprobava ao cavalheiro a falta das, s:uas; VO¡sd:tas, el!Jpunha-lhe o carácter
romanesco da sobrinha, e pedia-Jhe que oI1ganiza:sse uma caçada que
pudæs,e seduzir um pouco a imaginação de uma, rapar:tga pouco habi­
tuaJda à monotonia da vida do cam¡po.

-

- Ora, ei;g que isto vai à,g; mil marivlUllllS!_ - diisse ele, !!JpreS'ootan­
do a carta 3J ja-iT Wd:l'1ü¡¡ms-.

O baronnet leu-a e ad�vtinhou quasle palavra por palavra a conver­

sação que -necessàrti.amente decorrera entre o S1'. de Beaupreau, sua

mulher e a barones-a, depo.is da sua partida do casteJIo des Gen�ts,. E
como a baronesa não falava nesta oircunstância, sir WdlUa.ms' julgou,
1nú·til narrar ao cavalihedro a sua Vis1.ta aos Genêts, e o modo l'iOmanesco
como �airal.

- Meu caro hÓSipede � disSe o SII" de Lacy - não se diTá nunca que
meu solbrinho se .dirigiu a mi:m para que (1 awci1ie ao senho!', s.em que ell.!

consliJga com,ple1:!8Imentei o qUei deseja. Dou-'lhe a minha palavra que há
de s,er amado.

- Senhor... - balbuciiou sdr W41ldams fingindo um grande embara­
ço - em nome do d�u não m.e dê uma esperança que, a não rea1izar-æ,
ser�a a caus'a da mdinha morte.

- Vamos, d:'alemoo a pr.eceito; o IS,enhor é rilco? - p'erguntou o

senhoc de Lacy.
- Tenho duzentos) muI francos de renda -; respondeu sir Williams

com deSlgos<toi. Tallvez ela mIEl amasse >se eu fOSISe pobre, ...
- Ora! - murmurou o cavalheiro encolhendd os ombrOB!- - os ho­

mens que têm rupenalS' o d€feito de &er rLeos, raras vezes' encontram re­

pugnâncli.a em que og¡ queiram. O senhor é rico". é no/brei, é, enfim, um
ra,paz esl1klto, CllŒ>HZ de fazer .perder a c8lbeç:a à mulhe!' malis indep.en­
(lente deste mundo.

Si,r Wd.lliams tætemunhou par um gesto sá¡gni.f1cativ.Q o embaraço
em que o coloc8lvam aque¡esr 'elogtios,

l-Agora, VÍJSlto qu� está,1 d€finida a sua pes\S'Oa_ e a sua poSiição -

continuou o cavalheiro - V8¡ffiœ estudar a men.ina qUel :ooonho!' ama.
Em -primeiro lugar a menina de Beawpreau não tem dinheiro ou cousa

que o v,alha.
- Que me importa'! - respondeu 'sir W-illJiamà. ,

- Ao 'senhor, naida, porque a ama, ,Ill.aJS Bie'm¡pre � um.a/ razão ;para
que as siUæsi duzenItrusi mid libras de renda :inf.luam no.espirtto dlel&.

- Ora! - ddsse o¡ 'baronnet com desdém,
- De:i:&e-se diiSlso, meu caro hÓSipede, a mulher mais desdnteressada

preferirá 'sempre um palácio a u�a ci1oupana. A.tal choupana dos na­

morados, não pass'a de uma tolice comO! qualquer outra,
Sir. WHldamSi não ræpO!lldeu.
- Eu continuo - proos!eguiu ° caJvalheiro. - EstabeLeçamos que a.

mell!Ína 'de Beauprerau >é [pobre, 'e que a sua nob.reza é... duvldosa.. O sr.

Be8lupreau é um fidalgote qUe! veio da te�ra há trdnta ou quarenta, anos
s,em iter n8lda; de seu" :sem protœção, falando a torto � a diireJ¡to de um

tio, creio que a poosl>a mails importante da f.amília, 'Ora, na terra do
-s:r. de Beaupreau, no tem¡po do dornínãO' pontiJfiiCal, trarusif)ormava-s:e uma

quinta em ducax:lo, um pombal eilIl! 'marquesado, uma planície ·em condado,
e um fos'so com dua.s árvOIle& em baronia. Para -se s-e!' duque era neceiS­

sário ter seiscentas l:Lbr8JS'; para barão, bastava apenas; dez 'elS'Cudœ.
SUl' Wi¡lJli8lffiSl riu�se, e O> cava.!hell:ro bretão cOJ+,tinuou: _

- Temos, poi!S', a resp.eilto de fort!1na e J;l0brez,a, nada abSoluta­
mente, e ,resta-nos uma raparj¡ga cuja educação !foi completa, e que t€Œn
por mãe uma ISa,nta. Por c-onlSerquênc1a o< meu amigo ·vai. fazer ,um casa­

. mento "desd:gual, maS! 'será o marido da mulher que ama.
- Ah! senhor - murmurou s�¡r W,illiams - será pœsível? .. Um

táJ ¡sonho ... uma tão grande ventura!
- Tá tá tá! - diæ:e o cavalheiro. - Se a menin& Herminia não

estive!' a¡paixonada pelo senhor, dentro de quinze dias,' e ae a fanú1ia
dela não vier ofer.ecer-lhe de joelhos a 'sua mão, dou Licença que me

tirem o nome qUe! tenho.
_:_. O senhor enlouquec,e-me!
___: Bravo, niuito bem! a exaltação é sempre uma grande coisa em

á&suntos de amor.
.

(CotJlW&tliJ)
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A SALVADORAII
LEI MOURA I
UMA noite destas, andando e con- por Sebastião Leiria Iversando com o Guemõo sobre

bem vamos lá então a isto da vida Ia feição careira, de levar coiro e dece1vte. tb que assim, a gente tam- ,IIcabelo, que -. �em tom�o a p�rc� Mm não se estragava, como alguns IIdesta vida, t�nha1WOs d�to as. ulh- que já andam por aí com olhos de : �
mas ac�ca da fJrande e ref�nada boga de três dias, a pedir vinha I�confrana de patlfes que sÓ p.ensa"!,, de alhos reforçada. �
em se apoderar do nosso nco dt-

O Gusmã não concordou muito IInheirinho até ao. último tostão'l com esta
o

minha última ideia. ii!«Mas para: qUe dta_bo !luer es;a Olhou-me de lado, um instante, to- iii!

gent� logo. o. nosso d$nh6$ro todo.»
mou-me depois o pulso olhando ao IE nao ati�1nOs. c0'!'l' a .r�posta. relógio, espreitou para dentro da �

Trata-se de Uma id� �bsidl�te e, minha pálpebra inferior, mandou- Ic�o tat, t�-se �ndemfrável. _me tossir seco, fazer o quatro e �
Stm, é que _podtam d6$xar-nos al-

dizm' por três vezes, sem engano: I
gW?"'. pa:lf' u� doença, para a fa:r- « Triplicitinadetesuracarapaulina ». �
mama,. Ja na:o se fala e1I'!' esbomia- Esta parte final é que me custou Imentos de V¥lgens turís,�c�, comp mais, mas saiu. Então ele diSse que I
o faz qualque; carpmtelro da

o que eu tinha era mau hálito deli- IFrança ou fa�ncante ?-e ve�as d� rante, mas qUe isso passava com Icebo de Ho�nda, qu;_e ssso sa� ra_ Wfl¡s quantos cheques ao portador. Iças apuradll§, mas nao. senihor. ras Acrescentou logo que não me pu- ii!
pam tudo' a�é· ao. osso. I!lto, itum¿

'sesse a pensar nisso, que não eram I
Ibém; é dema�s; Ja é manta.. horas e que era mesmo asneira e ii!

Como é que a gente se V04 s_alvar temp¿ perdido. I
íí! .'

com os nossos ord�� de mmen-
Já de todo vazios de cogitar, du-

Ito armado de �nmonanos sem ras-
rante um longo momento entreti- ." ..." ..." ..,,,...,,..,,wr.,,,.,,,." ReeenJtemente, em Inglæterra, deu-se um espectacuãae desastre

pa de E�c,el�ncta' Qualquer pessoa vemo-nos a construir aquele silên-
,. • ! ferrONiário, documentado pela gravura, O comboio levava uma

I;::e qUr�� ba:;; !:::z:;��:e��a�u� cio secreto do interior das casa.: IIntDlt8 ao 'ervl'o do homem ¡ excursão de 500 críanças, das quais, três· morreram.
a pa

.. _
,1!
i' lasticidade que um grande fogo devorou. En li II � �"�'_"_"_"�'�'_--'''�''''�''_''_''_''�1IIQIprova ..... pe�uen smma e

tão, lenta e solenemente, naquele •

desse matery.al. Ora, com ordena� tom de pontifice com teara e todos na Alemanha de hOJedos de tal pontextum, qumn tB"!" os demais símbolos dignitários dos
forças humanas para os fazer estl- grandes momentos, coisa que eu
car de �o�� a pod� .acompanhar tanto admiro e respeito no meu
a elastim�� admtr�vel qUe .os OIInigo, ele publicou irrefragável:
-preços das qo1sas eetão conse?1Un- -Isto só vai com uma lei de B ERlLIIM é, todos os anos .e du­

do � E �unca. :ebentam; est1cam" Mafoma.
rante uma dezena 'de días, a

esticœm tnd�b.nidamente, dando-s� _ Foi a minha vez de olhar de eapítal mundial da Rádio e da Te­

até o caso cunoso de que quem vat
esguelha perplexo e com os neuro-

levísão. De 27 de Agosto a 5 de

rebentando somos nós. Como y Ora
nes todos espalhados por terra aos Setembro, reuníram-se, num espaço

essa! Rebentamos com fazer força quatro ventos.
'de .88 mil metros �uadrados, ll;s

de vontade para aquilo estender, Q é' d l' d Ma mais modernas realízações técní-
.

.

.
- ue '1"SO agora e m e -

do som c d
.

rebentamos com o créd1to rebenta-
[o li fi

.

te1ldid
cas no campo o som e a Imagem.

mos com horas extraordi.:wrias as omaf'lad : e;t' comt ar e� e� 100 ,inte,resse despertado pelo cer_

qUe o serviço não paga e as out��, cam� °t e esconadracçao e s
tame ¡fala�nos o número de visi-

. . me tmpor ar para n a com a es- Itt 1 ri' 'di.por fora, para consegutr ma18 uns
t id t 1 I an es que, . ogo no p melro a

. . -

b t up ez na ura . ascendeu a 25 milmnte e �nco tos>toes, re en amos
Ele sorriu benevolamente e es-

.

. .

com inventariar quem será o c<!'- clareceu tudo com um erdbrulho F_?raan apresentadas dIversas. mo-
maraduncho qUe acudirá com o Já 't

. ..... vaçoes, destaeando-se, o «VIdeo-
mut o mator at""..a: C R d" OR) iclássico em.préstimo mensal dos
_ TrOita-se do versiculo aleatório

- ass�te- ecor m� (V , o d s-

quinhentos paus rebentamos com .

1
.

d ô'
.

li't c
co de Imagens :COIOl'Ida.s· e a «Qua-

'. a 6$ os c nJUges tmp m a no 0- . .

os nervos, com (Js fundtlhos e com ranismo regra do códice islamita dnforna».
.

a fOllnília em pregações tão iracun- instituúÍo por Maomé o profeta, I?esvend�os aos leitores o mlS-

das como estéreis de que tem de se nd d' d 't' d téno destes lnventos que', em breve,
fazer econo?_nias, de que se gasta ���os.o

elXOU e ser pas or e ca-

adinharão. IlOS nos�� lares junt.o
demasiado que damos em droga e Mt' aos receptores de radIO e de telev'l-

,
.

- as qUe emOB nos a ver com -

d d
.

que .isto assi:m não pode conttnua!. isso? _ disse eu, já meio aterrado. s�o. ao -lado do grava or e o gJ.·ra-

Enftm, rebentamos tanto ou tao -tb por essas e por outras _

discos.
.

P·ouco que um dia se se pensarat' b d
Comecemos pelo «Vldeo_Casset-

, ,
.. acrescen ou -, qUe me a orreço e

t:o di (VRC) T ta dsério num exército de functonános ser teu amigo Nunca entendes à e ......eoor ng» '
.

ra -se e

ao nosso nivel qualquer desgraça- . . -_,,'d t d'
um pequeno aparelho semelhante

,
. .

ad
pnmlJll,ra ' .......a o qUe se e tz.

t v'ador Gravado inimigo, 'por mais blUM o que Fiquei inteiramente na mesma,
no aspec o a um gr� . . .'

se apresente, ficará logo em laré, I
com a agravante de mais o último nruma «'cas��tte» eqUlpada com fIta

sÓ com metade dos no'Ssos reben_ aborrecimento Mas ele lá veio ge-
de 12,5 �límetros de la:r�ra, o

tamentos. �e8mO aqui, só pelo teor
neroso, ao enContro do meu �a- som.e _

a lma.gem das emlssoes de

desta crónica arrebentada, qual- rilhamento naquilo dos mouros: te�evlsao captadas e� n�.gsa.s casas.
quer pode avaliar com seguran�a _ A coisa é esta, rapaz. Enquan- Nao s6 grava as effil.ss<?_es a preto
em que destroços se encontram Já to a nOBSa lei só nos permite um

e branco, corno aIS �rrussoes a core�.
as noss�.mioleira:s. Dif�lmente casamento, sob pena de bigamia, Sempre qUe se queIra rever e ��Vlr ,

se diz cmSa c�m co�sa. Dat, talv�z, trigamia, quadrigamia e por aí urn programa g.ravado, bast� �gar
a razão de ·,nao estarmos prõpna- fora a dos mouros autoriza-os a

o VOR ao receptor de teleVlsao e

mente em estado de compre�er tere-:n as mulheres que queiram até teremos, novamente, o p,rograma
como é que, tUdo sobe! mas �ndtS-

se aborrecerem oU dizer: chega. de qUe gostámos, ou o fIlme �ue
crim:inadamfm¡te tudo, ao passo que Quanto a mim, é asneira, pois .que n?s agr�dou. 'O fac�o de as prm­
o nosso ordenado, que tem também ele só uma já dá uma cascata pe.la Clpais fIrmas alEml;as e ·a.lguma.s
de dar para'tudo, permanece com- barba, quanto mais um braçado europeias se terem mteressado por
pletamente congelado.

_ delas. Imagina só em ca.beleirei- este processo, ,leva.:-nos a acr_edltar
Bem ... será talvez para que'nao ras! Bem mas'vamos lá ao assun- que, em breve', o VCR será tao po­

se estrague" No congelador s�pre to. Ora, �ertando-8e na nossa lei pUilar como o vulgar lp"avador de

aguenta. mais, sem dúvida, wso é esta cláusula da lei de Allah res- som. A «Icassett�» de rmagem, tal

como dois fi três mas o ...znr é que 't t' de lh como as acturus «·cassettes'» de
, 1''''' pffl an e a posse mu eres e so-

da gente permanece cá fora, a apa- prada pela boca do seu profeta, som, p?derá ser gra'Va a ou apa­
nhar uns «calores» terríveis. &>eria a nossa vez de podermos ca- gada dIversas vezes. Por o;:a, des-

Talvez não f08se mal pensado sar duas oU mais veRles conforme <conhece-se o preço do eqULpamen­

críar umas c<tmaras frigor£ficas a necessidade.
' , to. J!: provável, no ent811t?, que,

mais desafogadas, onde também
_ Até aí chego eu _ elucide( durante adgum tempo, os mteres­

pudéssemos> se1ttar-nos, à ,espera, para afugentar o so�. _ MaS qu� sados prefiram alugar as «'casset­

até que as· coisas melkorassem um tem isso a ver com a carestia t�s» em vez de as comprarem. As

pouco e nessa altura pois muito actual' firmas produtoras garantem qu� o
, ,

_ E�pera _ conciliou. _ Ora, preço de aluguer estará ao '8Jlcance

1l1li __ l1li111II1II • se os funcionários, como as mulas deF:�os. d d' c d l'ma
I ....emos agora o' IS o e -

do Alentejo, Se e1Wostam uns aos
gens coloridas. Trata_se de um dis-

outros para poderem puxar pelo di_' d l'· 'nil que na-o- .._ • ..: .._ t h' <co e c 01'","0 e po IVlcarroçao ..... �......., �os qUe oJe,. •

is d uma ,grama Posto
como as COtSas estao, qualquer pesara ma � .

.

amanuens nã pod li 't a rodar num gIra-discos espeCIal, o
.

e o e mt ar-se a
som e as imagens serão reprodu-fu:_a� casado com uma professora zidos num vulgar ,televiso'r. ,Sim­

oftotal qUe os ordenados, mesmo
1 áti E u 'á emjuntos' não chegam Terti por for- p es e pr <co. sper�-�e q e J

,
.

. 1973 se possa adqUlrlr, em qual-
ça q�e casar maw com u?""a ope-

quer estabelecimento da eSipeciaJ.l­rad?"a dos correios, u� Vls_itado.ra dade, estes discos que, estamos
somal e... f!'" e nao

_

sm mUJto
certos, se'rão sucesso!bem se as C018� �hega�ao. 8ó ven-

. Quanto à «QuadI1ifonia» não é
do. E�ta é a Untca h$p�tese, � mais do que um aperlfeiçoamentohá ",!,04S saída. E ° qu� nao for isto da actual estereofonia. Diante do
é tmmar-se em que �mento arma-

ouvinte serão instalados dois alti­
d? .serve para câmaras de ar de

¡falantes (um à esquerda e outro à
bictcle�a. . _ d4reita); dois outros serão colO'ca-
Aqut, olhm par� o Gusmao, duas, dos a;trfus Ter-se-á portanto a

tr�s vezes, pensel no assunto, tor-
. , ,

nei a pensm' e, não havia dllvida, !.'IIII III!II!I!Iii -:
tmnos de ir para essa lei moura.
Sempre é melhor qUe o tal conge­
lador, e agora qUe vem aí o In­
verno, bolas, que frieza.
Amanhã mesmo vou ver se meto

umas cunhazinhas para que tal di­
ploma saia ainda a tempo de po­
dermos cumprir, como se deve, com
� nossas futu1'as obrigações.
Olha qUe trabalhos!
--" .." .." .."-" .." ..,,..

Sem Dizer

"V'NDE.. _

Ma;s que mania a de certa

gente! Pois elaro, evidente­
mente. Não é lá por 'se dizer
uma coisa verdadeira que esta­
mos a premir gatilhos contra

qualquer indivíduo. Mas que
mania esta de 'Ver pístolínhas
na Imprensa.
Pois se não há água que.

riam que se dissesse que há?
Se em tad praía há uma es­

trada que, queriam que se dis­
sesse assim: todavia?
O que é de fugir é dos que

matam onde a mONe não se

vê. Dos que pelo boato e pela
ganâ:noiá mostram dentuça de
melão em público e pela cala­
da destroem o amor, destroem
o progresso, destroem a inteli- .

gência...
Desculpem a .rnoral.

C. A.

Perâmetro

desportivo

P. R.

Faro

I
�

....«ah, B6 esrper¡; 86!», �-mê o

preto que tinha cheiro a catinga e

(absolwtas) certezas no futuro feito
por 'medida talhada �o hábito e da
tradição.
«Ah, B6 espera ,s6 ... », digo eu,

qUe sou algarvio,' amante âo« pm­
eeres da caça' nQ prato' e da vellul

açorda caSeira, da «abertura.» em

·

vindo Outubm. Ei-lo (o més} .que

·

aí está, piilra oe ,devotos de S.,.Hu­
berto! O m�s u(pênàs, porquanto,
'aos doootos, [;(I-1'6ce terem�ií�6� 00-,
cravado III m-ina, com- uma lei «d

pressl!o» '6 as perrdiiê8, '''�borooas e

matreilras, lá se vl!o em voos rasan­

te.s pr,ás coutadas doo v1.zinho�, en­

quooto os hom·en;s es.treb1ichain nas

batidas 15 d;,as eSpantando lebres,
:cOm a 'batuta �errada!
Maa também, meus sen}r;ore8,

quando todos-o-s-santos nos derem

senha pra entrada 'n(I;' dam-ça, vai

-ser um ve-se-t'avia8! E lá pr6s
meados de Dezembro III tantos de
Janei1'0, nem os encasalados' esca­

pam! A rúto ser, a n40 8er que o

Vetrao continue aquecendo o am­

biente e o frio (serÔdio) dekce
pam m� tarde a escolha do par ...

Fundamentalmente e aliara o que
é preciso é sorte nas

.

esperras (de
pontaria baiæa), 'IÚlo vá o &.abo,
tec8-16s! As8'ilm:' segurar o goato e

a reproduçl!o da espécie. Pró ano,

então, as que vrerem, filhas sma
das que so'bejarem (espertalhcmas,
deste).
«Ah - dizia-me, há dias um la­

vrador amig·o ,- quem as cria,
quem lhes tM comida, quem PeT­
mMe qwe elas eœistam é que nao' é
consultado' pœriJ, niJad e qUe!m as

· não come d(¡Po1;s. L�go, vsm os

caçadwe.s profissicmai8, e vocil vai
ver! ... ».

Adeus amigo, adeus desp011to,
ad6U8 perdojg! - que o teu sabor
amda l1em longe e· já estou cansa­

do (espera1'lldo) dos (des)gost08 que
me dás e das notas que me levas

(depois do l.· de Novembro). O que
farJa se eu fosse, p.or eœempw, por
eXfmllPlo, um caçador profissional
(unicamente amante do «pilmt»,
qUe nao da caça!)'

TAMBE:M

Na. estraJda. de acesso à praia de Faro

um aUJtornÓ'V'e1 conduzido 'Pelo sr. José

Mar.ia Pa.U!la Rosa, matou um texugo
que s&ia do ¡pirnllla.l próximo. Trata-se

de lum a.nlilmlil baSltainte raro no A1gaT-.

I ve, carntvoro, q1lJe :p'esava uma arroba

e lIIledia cerca de oitenta .cent!lIIle>tros.

I
I

por Gomes Serra

�Clsidencial Triângulo
QUAATEll!JIIA

IBRISAS elo Gt7Ã1)IANAI.
Porque não former e Lige de Amigos
'de Vila Real de Santo, António?

formaçtJo do Grupo de Amigos de Vila
Real de Santo António. Referimos-lhe
oe esforços feVt.os em taZ sentiido, dez
anos atrds, e a sua inutilidade, e obJec­
tou-nos que talvez agMa ,valesse a pena
tentar .de novo e que não aeria diffcil,
dado .o carácter útil fi COn8trutwo do
Grupo, QU Núcleo, obter-1M cll1>adri.­
nhamento» q� facilvtasse a sua leua­
lizaçl!o. Disse-nos que iniciativa �'n.
tica vvngara em Queluz onde fora bem
recebida pelas autoridade8 e papula-

! ção, e apresentou-nos, como referén­
cva, Os estlEtutos da Liga de Amigos
daquela vila, semellulntes a outr.os an­

ter'tormente por n6s consu�tados e onde,
como nos outros em re/;ação às res­

pectwas terras, hd as segWinte8 prin­
cipais finalidad,es:

H
Á aerea de dez anos, reuniu durante

alguns meses com relativa [re­
quencia, na nova seM da Oorporaçl!o
dos Bombei1'os Voluntários, um grupo

de vila-realenses que se· prapunha or­

gwnizatr, na época carnavalesca, batalhas
de flores cujo produto reverterm em

,beneffcio nl!o s6 daque'la Corporaçao
como das instituições de asmténcia lo­

cais. Muitas reuniÕoo, mU'it08 estudos,
muLto trabalho, e por fim o grupo deci­
diu constituir-se em Núcleo de Amigos
de Vila Real de -Santo Ant6nio num

justo desejo de tornar-se útil e' auxi­
liar, dentr.o do que lhe fosse possível e

permitido, as entMades oficiais a en­

carar e a avom;panlulr o surto turistico

que se adivitnlulva. De nada valeram

então as diligsncüxs e as boás itnten­

çõe.s pois nito obtiveram ben�lácj¡to

sup�'ior os pr0<P6sitos de formaçao do'
Núcleo, que assim fic()'l), em «águas de

bacalhau», como tantos outros bem itn­

tencionados esfo.rços dos quais, se con­

venientemente amparados El orientados,
algo haveria a recolher em proveito da

comu/tIIidade.

COlstrutares clpitallstas

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor pira todo D Algarv.
cESTANTARTE'

IEPBESEmçOES E COMtlCID, LII.
RUI AbOim belnal., 54

Tel.,. 24787 fARO

Desperta?' o maior interesse pela vila;
conseguir a mOlis ampla solidariedade
de to¡],os os associados El habitante,<¡;
concorrer para a formaçao mm'a' e

cultural dos mesmos aasocioJdos El ha-

bitantes; cooperar com os orga'llÑ8mOs
oficiais e outros no desenvolvimento
do ,turismo local; contr'ibwlll" pm"a o

progresso 6 desenvo'lvimento da tlilà,
actuamdo S6lmpre em estreita cola.bora­
Çao com as entidaMs oficiais El insti­

tuições pa'l'ticulares.
Dojgem mais, 08 estatut.os, que a Liga

é uma instituiçc%o de cœrácter regio_Z,
com sede na V'ila, stmdo constituida por
mdividuos de ambos os sexos, naturais
El residentes, ou ainda com int8rB888S

o�� afini4ades a ela Zigados, El que nas

81WS nm.niões e dependencias é proi­
bida toda e qualqufff manífestaçao 80-

b1'e motivo relvgios() ou político.
Como o sr. Santos, pensámos, e con­

titnuamos a pensar que um Grupo ou

Liga deste género' seria bastante útil,
nito só em Vila Real de S'anto António

como em todas as terras algarvias, pÑII­
cipalmente as mais assoberba'das pela
turismo e ond'e todas as boas vo�

s{f,o poucas para resolver os muito's

problemas que amiítde surgem El que

o natural acréscimo de movimento t!4o

'tardará a .aupUcar. Deste modo talvetl
à pr6prila Comiss{f,o Regional dEl Tu-

O CEN7I1RO Culturad dos Bom_ riamo do Algarve interessasse a forma­
beiros Voluntários de Vdla Real Çao dos Grupos de Am4go8 de cada

de Santo António, a;pl'esenta hoje, terra que, 1laS bases antes precO'lllÚla­

amanhã e depois de 'amanihã, às das e 'em estreita collJooraç40 oom as

22 horas, no salão de f'estas do Lu- autoridades, 86 d�U8es8em a algo fUr
sitano Futebol. Clube, a peça em 3 zer em prol da vaZor·i'lliacao das mesmaB

actos «O Mar», de Miguel Torga, terras.

com que dnida a sua actividade. Pelœ parte que nos toca, a,gUl1lrIÜ1lmOs

________________ ¡ Il reacção que a ideia possa provocar e

sensação de nos encontrarmos no �pela�08 pwra o gT'U/[Jo de catrola,y bem

centro de urna g.ala de concertos. mt�wnaao.: que há. dæ anos tcmto

Este invento ficóu-se a dever 'a quena� realwar Pm' v�Za Real dB 8_to

dois jovens que terminaram apenas
Ant6mo e que. agora, �eag�pando-8e,

há lim ano o curso secundário e
talvez con:segU'l>88em a f\nal-idade antes

que obtiveram o primeiro prémio nito atingtda.

no <concurso «A Juventude Inves-

tiga».

Hd dias, dirigiu-se-nos o sr, Jorge
Gustavo dos Santos, residente em Que­
luz e a férias na Vila Pombalina, que

se nos mostrou bastante interessado na

Para construção de grande
volume, po Largo do Dique
(junto ao Cine-Teatro), em

Portimão.
Dirigir à Empresa do Cine­

-Teatro, telef. 224·51 e 23098
de Portimão ou 22624 de Faro.
...,..",." ..." ...",." .."-,,,.

Espectáculo pelo Centro
Cultural dos Bombeiros
Voluntário.
vila-realenses.

�. P.

É CLARO OUE. '.. A SORTE GRANDE
da extracção da semana finda foi vendida aos balcões da

CASA DA SORTE
PRItMIO - 48205

4200"CONTOS
Mais um Bilhete com a Sorte e o Carimbo da

CASA DA SORTE
A CASA QUB FAZ MULTIMILIONÁRIOS

NA LOTARIA�Ei:NO�tlTOTOBOLA

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Remessas para todo o País.


